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Bòas-Festas, leitor! Que a Nossa Pátria enverede pelo caminho do Trabalho, da
Ordem c da Justiça; que haja pai;, fortuna, felicidade no teu lar: que elevemos o
Brasil acima das nossas paixões e amemos a Deus sobre todas as coisas—eis os
votos de "Pátria Nova", que te deve o prestigio de seu triumpho na imprensa de

nossa terra. Boas Festas, Leitor!I__^l23)^3
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"O NATAL DA
ORPHANDADE"

)o(

Ao entrar esta edição pa-
ra o prelo tomamos conhe-
cimento do editorial de ho-
je dos nossos collegas d'"0
Povo", no qual se procura
envolver-nos nas malhas de
uma extranha maldição que
aquelle jornal atirou sobre
a cabeça dos homens de im-
prensa "que defendessem

STA é a Noite de Jesus,
que nasceu para salvar
o Homem de todos os
crimes que tinham sido

como se-

EJ a Noite de Maria e José e a
Noite do Espirito Santo e a Noi-
te do Milagre Universal...

E' a Noite dos Humildes, dos
Pastores e Operários — e dos
Magos que vieram do Oriente
para a offerenda regia ao Deus
Menino.

E' a Noite da Missa Nocturna
| peio sacrifício do corpo e do sangue de Jesus-Christo,
que foi crucificado e morto por amor dos homens

I E' a Noite da Egreja, nossa Mãe, que nos salvou
j do dilúvio da corrupção e nos salvou das ruinas accu-
| muladas pela invasão dos Bárbaros.
| W a Noite da Religião Christã, da Religião Divi-
na, que nos salvará dos abysmos da Terra e dos
Infernos !
os assassinos de Antônio
Drummond".

Em o nosso próximo nu-
mero daremos a "O Povo"
a devida resposta, pela par-
te que nos toca.

PR0C0F10, AQUI,
NA "PÁTRIA"

Hontem, á tarde, a nossa sa-
la encheu-se, subitamente, de

E' a Noite das esperanças infantis e das barbas
brancas de Papá Noel...

Abram-se as portas do Templo para a multidão
entrar e prostrar-se de joelhos deante do infinito. O
povo necessita ajoelhar e pedir a Jesus o Milagre: mui-
tiplicação dos pães, água da rocha bruta, purificaçãodos leprosos...

Senhor ! se tu queres, podes purificar-me.
E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, dizendo:Quero: sê puro !

e logo ficou purificado da lepra

CATHOLICOS 
!

E' necessário obedecer antes a Deus queaos homens — disseram São Pedro e os Após-
tolos deante dos magistrados judeos.

Tenhamos fé e o milagre virá com o simples to-
que divino das nossas orações.

Nossa Pátria caminha pela beira de um abysmo:
a Revolução Social, isto é: a dissolução moral, peladissolução religiosa; a dissolução civil, pela dissolu-
ção das leis, dos costumes e da familia; a dissolução
politica, pela dissolução da ordem constitucional —
a anarchia, o caos, o desmembramento, a morte.

Neste momento terrivelmente histórico para a
humanidade e as nações, em todos os continentes,
uma revolução civil pode vêr transfigurados seus mais
nobres idéaes, pelo milagre satânico do atheismo, na
ponte de accésso (ao barathro communista.

O Brasil Revolucionário está caminhando pelabeira desse abysmo. Precisamos pedir aos Céos um
Anjo da Guarda que o guie para além do precipício.Mas esse espirito divino está dentro de nós mesmos: é
a nossa fé, o nosso patriotismo, o nosso amor.

Amemo-nos uns aos outros — e tudo mudará na
face da terra purificada da lepra das paixões.Noite do Natal ! O' grande noite religiosa ! cobreHcom o manto da tua divina protecção a nudez espiri.
tual do meu povo !

Jesus ! ó Divino Revolucionário ! renasce no co-ração brasileiro para o milagre da nacionalidade ! Illu-
mina de sabedoria e bondade a consciência dos gover-nos do meu paiz, afim de que se religue a Ti na gran-deza da Pátria e da civilização do Oceidente
ameaçado !

Povo de minha terra ! os gallos cantam a con-
summação da divina prophecia:¦— Christo nasceu !

A' Missa, fieis ! é ao próprio sacrifício do corpo
e do sangue de nossa Pátria redempta que vamos
assistir na elevação da Hóstia consagrada...

Communguemos todos em Jesus pelo milagre da
salvação do Brasil.

Viva Jesus !

RENATO VIA N NA
um irradiante encanto, com a
presença, nella, de Procopio, o
grande e pequenino Procopio, —
o rei do riso nacional — João
Caetano de nova espécie que,
bem moço ainda, já está com a

giória (salvo seja) segura pé-
los eabellos.

Procopio visitou-nos em com.
panhia desse velho-moço que é
Christiano de Souza, legitimo
orgulho do theatro luzo-brasi-
leiro dos últimos trinta annos.:
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Alfaiataria Amando
' * "• .

deseja aos seus clientes um natal
feliz e prosperidades máximas no
decorrer do anno novo*
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Praça do Ferreira, 34 FORTALEZA
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Apólogo dfl Natal

fêru Junlti «o velho muro tio
• ¦¦inii.-i i.. qut* u grupo tle |m**.«u
Jírti do reisado se triiiu.1 Um
l»K*ir iii.im-.... i-...i.„i.. @ .,i, potliam á vontade preparar os dis-
farcet, acabar «» arranjo do liol,
mascarar m damas, ¦<¦• *•* as

SítltlS ¦ ¦ -i.il.Ii. .i.l.i -. (lit l.iu i ii.li.i.
Naquella hora. porem, tia mis-

sa do gnllo, eslava vasio tle com-
pnrsits « pont» dn reunião. E a-1
bandonados, n» hora sanltt tio ,iui" •*•••••
Nascimento, o boi branco e cnor-
me como um phtm.iismo dc ptin-no. Jasla nittltiaclo nos pés Ima-
ginnrios, e o bnbáo, enfeitado de
fitas, encostava a queixada ti cal
do muro.

Ambos tinham um ar lasso dc
fadiga c dc splecn. O boi, princl-
palmcntc. O babáo, por uma fa-
tâlldade dc conformação, pormais que se aborrecesse c ente-
(liasse, tinha de mostrar, cons

— Pra que voed fala no quefoi, compadre 1 11.-..ni.- da nii«t*>Ha tio presente, ate* fai vergo-utin recordar o passado...—* E diga, compadre, c diga ¦
Quem teve um passado como euO bolote mais corredor desta ri-beira toda,.. Quem me viu. quemme vt\„ Ki* ter sido o que fui, cagora, com a . ..i..-... separada
tios ossos, andar pregado na des-
graça deste boneco de vara epanno, que ti mesmo o Judas

-- Conte lá, *..n.,,..,*», n\^u,
ma,..

Algum» t„ Ah | sim.,, Vo.
et> reparou hontem numa velha
que estava olhando a vadlaçuo.
encostada ua forquilha grandeda latada 1 è a viuva do ChicoVentura. Pois aquella, meu com-
patlre, aquella. foi esta seu cria-
do que roubou...

O boi sorriu, com tuna malidnvelhaea c decrépita:
O que ? í Vim** meteu-se

nessas eavallarias 1Era a cunha mais bonita daredondeza... -..*. famosa !
Quantlo cila me trcptui na garu-pa. parecia que eu carregava u

SIM & INÃO ."BOAS FESTAS"

*Patri(i*NQtm* (tara om
p/« liberdade de itenwmen*
to ao» »en» tiiintrri «„/',,.;
Iwmtare»; ••.-.• ,,¦ respaiwh '
bllUa, entretanto, prlo» con*
celta» tmiltttlo» em artigo»
rnslgnatto»,

£nviaram«noa cumprímentoa
de "Boes-íesiaa" e feils "Anno*
novo", os srs,; *The Ceará
Tramway Ught and Power Co.IM/'*, "Pavilhão Atlântico":"Atlantic Refering Company of
Brasil" •, Frades Capuchinhos
do Convento do S. Cònrçüo de*****

! O BANHO LUSTRAL ' Je8U8« Irma B™™> ©"auaacom
Ipanhciras.

EU, que ra* tanto vaqueiro de j ma santa noandor í Corri seis Iefama dar carreirtto na caatinga jgaas I R por signal quando elles

A revolução bra*»ileira crian*i . t , , „. A todos, os ilusão.** aldeei*
do no paia. uma nuvu ordem de me*to»*
cousas, teve,

...brava atraz tle mim.
O babáo confirmou*
— O meu finado Jrmuo Rom-

pc-Nuvcnm me falou multas ve-
zes cm voc-ü...

Dentro dc sua amargura a vai-
dade «Io velho boi cresceu como
uma bexiga soprada:

i

entraram cm casa. iam táo ombe-
bitlos que me botaram no cerca-
do sem me tlar de belier o curti
toda o noite de s£dc...

O I...I.I.. riu:

entre nós, paramuita gente, o effeito benéfico
tle um banho lustra).

lim outro tíangcs — todo
brasileiro — derramou suas a-
jçuas purificadoras pelo Brasil

s e, por Isso, muita gente que, no
, regime dceahldo, sc tornara ré
de muitos crimes contra todas

*•¦
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A "CASA VENEZA"
nüo fabrica calçados no

Balado
VENDE OS DO RIO DK

•I A.NKIKO (153

 "-"** •>*-¦¦¦¦«*¦ uv m.isu:ir. cons- -"*"**¦
tanlementc, a tientuça entreaber- *?°*s comP*wlrc, que tempos !Sc nâo me engano, foi montado

t goinente as filas multicorcs:
isso mesmo ! Corremos — E quantlo acaba, a mal amuito, nós dois ! Ah ! que tem- Krndcclda. aintla hontem, quan

Dos. c. iiiiti-uli¦.. mi- !......»'.... i ,i,, #. <t:..l.4. _i ». • „

ta, num grande riso sem lábios.
Ao loque de meia noite, quando o sino bateu festivo, a musica

rompeu e os foguetes estrondo-
rnm, o boi pareceu despertar de
sua modorra, exclamando parao babáo garrido:

—Um anno, hciin, compadre?!
Porque será que a gente só pódctrocar idéas de anno em anno,
em cada noile dc Natal ?Porque a noite é milagrosa.
E voei ainda se queixa ?E porque não ? Você vive
então muito satisfeito da

Um grande suspiro doloroso

no Rompe-Nuvom, correndo a
traz de miro, que o velho João
Assaró escongotou dn pancadadum páo...

O babáo que nâo linha essas
velhas recordações de liberdade
c boheraia, interrogou:

E você levou a vida nisso,
compadre ? Solto no matto ?

O outro gemeu:
Ah ! qual o que, compadre!

Um dia, em que eu andava fra-
co das pernas um amaldiçoado

vida ? vcio e Inc derrubou. Botou-me a

*—Foi a lua dc mel...
O velho babáo abanou amar- m "?lfi» I)m,*"*»*"as Impenitentc

?£5 n"S;;:i:;;lrrií;;.l,i;í;;ifr o batalha perdeu a batalha
cada de tudo, qual hindu depois )o(
do banho lustrai do (tanges.

£ como bom hindu... politi

do o diabo do papangú me che-
gou pra junto delia, aintla gri-

et

Enthusiasmado com a appro-
] ximação das festas natalinas, o

..„...„.„, peia e a mascara e eu enlrei no
passou por entre os immensos curra* debaixo dessa vergonha...
dentes do babáo velho: — E depois ?— Satisfeito, eu ? Então você' — Depois, fui pra um cerca-acha que eu posso estar sáíisfei-. do... Ahi veio o verãozão, o tratoto, eu, que fui um cavallo de es-1 faltou, e eu, com trez mezestimação, um cavallo de luxo, an- | cahi... Os urubus deram em mimdar, depois de morto, empreslan- j tão depressa que não se apro-do a caveira pra matraca dessa veitou nem o couro...

Seguiu-se uma pausa lenta, do-
lorosa. Ao cabo, o boi, mais lo-
quaz, perguntou:

— Você foi cavallo de campo,
como o Rompe-Nuvem ?

O babáo assumiu uns ares

mais
canalha ?

O boi enorme suspirou
fundo:

— E eu compadre, e eu ? A
você, só fizeram ao menos, arti-
cular a queixada com arame,

tou, furiosa: "Carrega essa den- co, salva da macula original ¦¦tuça do cão, cxconiinungado P j das masellas adquiridas, apre-
.— E' ttido assim... Você mio senta-se ao paiz, best ficado comvê, aquelle moleque Alexandre a rransfiguração, disputando ri-que se criou com o leite de minha tulos de benemerencia, invocan-mãe, nao ê quem se põe debaixo' do relevantes serviços á causadesle mundéo dc varas e sáe nacional e clamando que se façacommiga <la„ç„n,lo justiça serena contra" os dctuçr.O babáo gemeu, Inmentoso: padores da Republica-- Deshonram-nos os ossos...! Grita pelas devassas, mas de-

branc™:- 
0*** boi, 

^™-na 
a acção vacado*

ü^^ls^uà^T Mo e contra
vivi oc nri.ifnoL ' V todos» mas cirsumscreve a ac-

de coroas cspalhafaS envoN Dfica3mp° 
da ^"úmstra^, p«-

tas em enormes laços roxos. ! Pí.^0 ;„e«„„ - ^E murmurou: L ^^J^Ça* apregoa justiça,
- Console-se. compadre. A- j %**£**•¦ 

mBS ^ *** "^ 
| A "PADARIA 

PALMEI-
?„uf'!.:a,L.am.da.ftá mais *****¦: 

IP i£j£im\ levou-m-as o ba- íRA". acostumada a aften-
10 lustrai, o.nmn nas. ncrnnc Un Ciei'

Raymundo Leite Batalha, que.apesar do sobrenome, só bebe a
água que passarinho não bebo
e, quando enfrenta um copo da
branca, batalha com a bravura
de um cavalleiro andante, cahiu,
hontem, na farra, que foi um
Deus nos acuda!

Taes estrepolias praticou o
homensinho que um zeloso guar-da civico, julgou.prudente con-
duzil-o á "lapinha" da V Dele-
gacia, onde o Batalha ficou a
sonhar com os Reis Magos ¦¦¦

^¦¦~•¦ll¦¦¦*"*,•™*~,*,¦ mm^'^^mmmm»mmmmmmmmti^mmmm

FOLHINHAS -/

sem mais mascaradas. A mim, pretenciosos de importância pos
puzeram-me este corpo de varas,
horrendo e disforme, este len-
çol a servir de couro, salpica-
ram-me a cara de papel dc seda,
pintaram-me os chifres de en-
carnado. Você continua a ser o
que é, — uma caveira de cavai-
lo, embora com algumas fitas. E
eu ? eu com a hedionda carica-'ura do que fui !

O babáo exclamou, amarga-
mente:

thuma
— Eu não ! Eu fui cavallo de

sella. Aliás eu só era irmão do
Rompe-Nuvem por parte de mãe.
Meu pae era um garanhão racea-
do do capitão Zuzrnha...

E cavallo de sella fino. Bara-
lha e estrada era meu natural,
como se fosse campolino.

Eu, sim, compadre, fiz muita
proeza bôa !

O boi, amavelmente, pediu:

tado do que você ou eu
O immenso boi, com o sentido

devinatorio que a morte dá, de-
cifrou os dizeres das letras dou-
radas, adheridas ás fitas das co-
rôas. E ante o cômico e estapa-
furdio exaggero dos adjectivos
lacrimosos e das saudades eter-
nas, acrescentou, escarninho:

— E parece que se riem mais
delle do que de nós...

Rachel de Queiroz

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FA£UNDO, 695
(148—sgs.

realizar
regenerar

ALONSO MEMÓRIA

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA
Informações na

Casa "OVERLAND"
101, Rua R. Rio Branco, 1B1

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

nho lustrai, como nas águas do (í,er a sua distineta fregue-
Ganges suecede ao crente hin- zia com lima folhinha nodu- i-fim de cada anno, vem por

S,w? T gente1qu? se v.ae,este meio avisar, por certaahzar a obra revolucionaria,' ™u n~ * V • y^f1*
r o Brasil!. ',resolução tomada, que nao

tem, este anno, ditas fplhi-
nhas, mas faz votos ardem-
tes pela prosperidade de
saúde, paz e alegria nos la-
res das distinetas famílias

121J500 de SU3l freguezia e dos seus
| amigos em geral, no futu-
Iroannode 1931.
| Saudações e muito Boas
[Festas.

Albano Ferreira da Silva
23|12|30.

N. 212

*,*.,

LÚCIA
(CONTO DO NATAL) (Á MEMÓRIA DE LÚCIA PRAXEDES)

Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.

Nascera na -magestade lenda-
ria e tumultuosa da cidade-mu-
lher: o Rio de Janeiro, banhado
pela Guanabara soberba, doirado
pelo "Pão de Assucar", imponen-
te, compacto de phantasias, nu-
ma confusão multicôr de ho-
mens, de coisas e de faustos.

' Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.

• « *>

Morrera-lhe o ente amado que
assistira, peito arfante, cabellos
em desalinho, coração alvoroça-
do, o seu primeiro vagido de
creança trefega e louça. Falta-
ra-lhe o seio materno quando
mais viva se accendia nó seu ce-
rebro infantil a chamma rubra
da esperança fagueira dos seus
sonhos de juventude.

Mas, a opulencia festiva da

"Petit-Paris" não deveria que-
brar o seu encanto e a sua mu-
mificencia para, lacrimosa, tor-
turada, triste, acompanhar o
seu caixão azul, de virgem im-
pubere.

Mas, o céo sereno e límpido da
Metrópole não quiz reter, na
grandeza dos seus cemitérios, a-
quella alma pequenina e bôa;
não quiz guardar, na avareza do
seu egoísmo, aquella luz virgi-
nal e pura da scintillante estre-
Ia que "passara pela vida e não
vivera"...

Mas, a gente folgazã da cida-
de que sonha não quiz pertur-
bar o seu somno de orgia.

Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.

Natal !
A mangedoura. Jesus, o in-

fante, o Deus-menino, o Redeia-
ptor do Mundo. Maria, a sempi-
terna virgem celeste. José, o o-
breiro. Os Três Reis Magos. In-
censo. "Lapinha". Pastoril. "Cor-
dão azul e cordão encarnado".
Provincia. Regionalismo. Solitu-
de. Randeirinhas de papel. Ale-
gria roceira. Natal !

Natal !
Creancinhas humildes, rachi-

ticas, buliçosas, espiritualmente
ricas, que marcham, alegremen-
te, infantilmente, religiosamen-
te, para a "missa do gallo". Mo-
çoilas de cabellos negros e pés
descalços, de vestidos azul e es-
çarlate e braços nús, ingênuas,
puras, meigas, tresandando a"flor de sabugueiro". Rapazes*

em busca da bem-amada, ciai a
sua roupa de linho branco e com
uni cravo á lapella do "paletot".
Velhos arquej antes que, na pai-
lidez dos annos, imploram o rei-
no dos céos para os que já parti-
ram e que não voltam mais. Ve-
lhinhas, com um pallôr de cera
nas faces escavadas, rogando a
bençam de Deus para a hümani-
dade soffredora. Meia-noite. Na-
tal !

Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.

¦i * * »

Lúcia, tinha quatorze aunos,
apenas. "O favo da Jaty não era
tão doce como o seu sorriso nem
a baunilha rescendia no bosque
o seu hálito perfumado". More-
na. Viçosa. Olhos grandes, de
turca. Sadia. Virginal a pura.

_4l)V 
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Christã. k
E todos os annos, ella pedia

ao Papá-Noél que puzesse no seu
sapatinho o presente de Natal.

E um dia... mim riataí alegre,
já lá vão cinco annos, repentina-
mente, traiçoeiramente, deshu-
manamente, impenitentemente,
ella teve o natal cobiçado; mas,
um natal triste, um natal fatidi-*
co, um natal funereo, um natal
pungente: a Morte !

Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.

* * «¦

E acolá, bem perto, em Poran-
gaba, no mysticismo pungente
do cemitério de São José, jaz,
inerte^ carcomida e fria, escavei-
rada, uma carcassa infónne: é
Ltícia.

Foi aqui. Foi em Fortaleza.
Foi aqui que ella morreu.,.

(Natal de 1930).
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Está; desde hontem, em liberdade, o sr. Leiria de Andrade.
íQuanto á situação do sr. Mecenas de Alencar, aceusado de cri-

mes funecionaes, o Governo se reserva o direito revolucionário
de detê-lo em prisão. Trataremos do assumpto em o nosso

próximo numero. -
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A baixa dos alügueres de casa
lllmo. Sr. Director dc "Pátria Nova" — Locai.

Saudações
Era intuito do "Centro dos Proprietários" nâo se niani-

festar, pelos jornaes, a respcHo da baixa dos alugueres de
casas de habitação, tâo insistentemente propalada pela nn-

prensa local; e isto porque se vem mantendo, inteiramente
confiante no julgamento esclarecido e opportuno do sr. Inter»
ventor do Estado, a quem já dirigiu, em momento opportuno,
esclarecido e minucioso memorial, no qual se expõe com aliso-
luta clareza e imparcialidade, a situação do commerció de alu-

gueres de casa, nesta capital.
— Deante, porém, da celeuma, cada vez mais crescente

que se vem levantando em nosso meio, em torno deste assirm-

pto, vehiculada por u'a parte da imprensa local algumas ve-
zes sem dados com que possa levar a questão ao terreno ele-
vado e justo, attendendo a u'a parte dos interesses em jogo,
em detrimento da outra, pelo que considera o capital' empre-
gado em prédios de aluguer uma das mais lucrativas fontes
de receita, quando, realmente, é um dos mais precários ramos
de negocio, resolveu, por isso, a directoria desta sociedade
orientar a opinião publica a este respeito, offerecendo-Ihe da-
dos que resistirão, galhardamente, a quaesquer contestações
serias e imparciaes, em que foi calcado o memorial acima re-
ferido. Dos mesmos ver-se-á quão lamentavelmente injusta e
parcial tem sido u'a parte da imprensa local, quando atfribue
aos proprietários urbanos a pecha de gananciosos, detentores
de lucros fáceis e exagerados, etc.

Sabido é que as casas de custo médio, entre nós, não
dão renda que compense o capital empregado, mesmo a taxa
de 5% ao anno. Um prédio de oitenta a cem contos, de reis,
portanto, de custo médio difficilmente encontrará um aluguer
de quatrocentos ou quinhentos mil reis mensaes, quando, em
qualquer outra operação, o capitalista teria rendas muito
mais compensadoras, como em hypothecas, por exemplo-, não
sujeitas a impostos de espécie alguma, a não ser o imposto
sobre a renda ( e este mesmo pago pelo devedor hypotheeario,
como consta das escripturas) um capital de cem contos rende
um e meio por cento ao mez, ou seja 18% ao anno — equiva-
lente a um rendimento de 1:500$000 mensal; quando empre-
gado em prédios, quando muito, renderia 500^000 brutos, su-
íeitos a todos os impostos.

Illustrando ainda mais nossas asseverativas, sobre a
precária situação dos lucros auferidos actualmente em alu-
gueres de casa, nesta capital, tomemos, "gratia argumentan-
di", entre as casas de custo barato — u'a casa de custo de
12:OOO$O0Q —alugada ao preço de "cem mil reis" mensal: —

Este alguer é bruto.
Está sujeito ao seguinte:

Décimas - 10%  10*000
Taxa sanitária — 2%  2$000
Taxa agua e esgoto  11$000
Imposto de renda, sello, cobrança  7$000
Conservação: (O imposto de renda tolera u'a des-

peza de 25% sobre esta rubrica. Rebaixemos
modestamente, o calculo para 10%, insigni-
ficante, em face das exigências da Hygiene, lim-
pesa completa do prédio, a cada mudança de
inquilino)  10$000

Calotes- 10%  101000
Fechamento — um mez por anno (estimando que a

casa vague apenas u'a vez por anno) sendo
necessário um mez para limpeza, obtenção do
"hobite-se",. encontro de novo inquilino, etc.
— aproximadamente 8, 5%  8$500

Total 58$500
Eis ahi u'a despeza de 58$500 para uma renda bruta de

1001000 — o que quer diber que a despeza attinge a 58,5%; e
o calculo está feito modestamente, estando, como está, a des-

peza, sem exagero algum. Fica então ao proprietário, u'a ren-
da líquida de 41 $500 — equivalente a tres e quarenta e cinco
centésimo (3,45) por cento ao anno — menos no anno do que
a renda mensal em outras especulações, pois ha muito, tudo se
valorisou, inclusive os juros do dinheiro.

Ora, pelos dados acima, que desafiam, como dissemos, a

ESCOLA "SINGER"

A entrega dos diplomas e
prêmios á turma de borda-

dos deste anno

Uma commlstfio cin "Cosa Sin-
ger", chefiada nela superlotou-
dente do departamento Instru-
divo da mesma, presentemente
nesta capital, d. (iulomar R. Kê-
{ío, esteve nesta rédácçüo convt-
dando-nos para a cerimonia da
entrega dos diplomas ás alum-
nas que concluíram o curso des-
te anno, na escola mantida por
aquella empreza e distribuição
dos respectivos diplomas, acto
que se realizará amanhã ás 0 ho-
ras.

A commissão julgadora dos
trabalhos é constituída das
cxmas. snts. d. d. Creuza Cabral,
Antonietta Fabricio Salgado Du-
arte, Odda Menezes, Edilh Stu-
dart Soares, Maria de Lourdes
Caracas, Evangelina Caracas Li-
nhares e Annita Salgado Peloz-
zoni, os prêmios de medalhas de
ouro, prata e bronze.

tr

AINDA OS ALÜGUERES

•'PATRÍA NOVA*
Convidado pela direcção

dfestn folha; ingressou no-

quadro dos seus rednrtoros
erfcetivos o Jornalista Emy-

gdlo- Barbosa* nome que
constituo uma das mais
fortes, mais expressivas,
mais brilhantes expressões
do jornalismo indígena.

Espirito de mil facetas
rutilantes, que tanto reflc-
dem a satyra como- a cibu-
trinn, a ironia Ibve e o pen-
samonto austero, a chroni-
oa db rua, a- noticia de poli-
cia c a vinheta heráldica
dos salões, CHAMARION' ê
um homem de imprensa in-
tegral e moderna, capaz de

garantir, sozinho, o exitt»
dfe um jornal*.

uPatria Nova" regista esta-
notícia com- especial' cari-
nho, certa db que ellá repre-
senta um optimo presente
db Natal para os. nossos Ibi-
tures...

O Centro dos Proprietários,
nos inediforiacs da imprensa lo-
cat, na defesa muito humana dos
interesses dos seus associados,
vem pretendendo combater a-mi-
noracão dos alügueres prediaes.

E, depois de attribnir à- im-
prensa de Fortaleza imputações
que ella não fizera, passa a ex-
emplificar para melhor conven-
cer das suas argumentações. E
fa-lo, mas partindo de premissas
falsas para chegar, fatalmente, a*
conclusões falsissimas.

Demonstra-lo-emos, sevindo-
nos dos mesmos elementos de
que lançou mão o Centro. Ape-
nas seremos mais razoáveis.

Admitta-se um prédio de ha-
bitação no valor de T2:000$O00.

Dará de aluguer 150$000.
Admittam-se, tamtiem — para

argumentar — todas as taxas de
despezas invocadas pelo Centro

e tvr-se-á am liquido, enr favor
do proprietário, num aluguer de
1SOS000, dc 81S2501 Este Kquido,
tiyndò-se em consideração* que a
taxa dágua e esgoto (ll$0t)0) é
paga pelo inquilino, e também
que a taxa de lt)$000 para calo-
(es é injustificável, pois- qae a
fiança assegura ao proprietário
o integrai pagamento do aluguer,
elevar-se-á a 101$250, emquanto
as despezas dò proprietário* se re-
duzemr a 48ST50. E isto tolcran-
do-sé, para argumentar, outras
taxas*de despezas invocadas, des-
arrazvadamente, peto Centro.

Pelo exposto se ve que a si-
tuaeão dos proprietários não é
tão- precária quanto se- gisa.

Ademais-, quando assim não
suecedesse, quando o capital em-
pregado em prédios não offere-
cesse os lucros que owtros mui-

tos emprego» dão margem, ainda
assim, a razão náo estaria com
o Centro.

Se aufere o proprietário lucro
menor, tem, todavia, a seguran-
ça no emprego do seu capital,
que não fica, como suecede em
outros muitos ramos de nego-
cios, á mercê de um insuecesso
imprevisto ou inevitável.

E quando tudo quanto expu-
temos contra a pretensão dó Cen-
tro não valesse, ainda ha a con»
siderar que a minoraçãodos ata-
gueres se impõe como medida de
necessidade publica, como cr-
pressão de uma aspiração lidi-
ma do povo, que, asphyxiado pe-
la carestia da vida, quer respirar
para poder viver com os parcos
recursos obtidos no trabalho mal
remunerado.

Nâo temos a pretensão de di~
zer que a minoração ailudida re-
solva o problema, que é essen-
cialmente complexo. Müs minora
uma situação premente.

No caso, ha a considerar, aih-
da que collidcm os ihteresses de
uma classe com os do povo. E
razoável é que os interesses coi-
lectivos prevaleçam* sobre os* de.
classes.

De um lado ha uma classe que
quer ganfiar mais? do , outro o
povo escorchado pela carestia da
vida.

Ao sr:. Interventor cabe, pon-
derando' tudo isso, solucionar o
assumpto inspirado, tão somen-
te, nos seus elevados sentitnen-
tos civieos, dôa em quemr doer..

tt 99"

quaesquer contestações? serias e imparciaes — u*a medida d'e
depressão sobre lucros já por si insignificantes, eomo a piei-
teada, pelos interessados, perante o sr. Interventor do Estado,
no sentido de baixar os alügueres, seria aniquilar, por completo,
o estimulo á construcção, visto como o aluguer liquido que já
é ínfimo, ficaria reduzido a u'a medida de menos de 3% (tres)
ao anno.

Eis ahi, sr. Director, os preealços da chamada "indus-

tria fácil e rendosa", ude lucros exagerados", etc.,, com que u'a
parte da imprensa houve, por bem mimosear tão "excellente"

negocio.
Entretanto,, estamos certos, de que, melhormente infor-

mados, agora, quanto aos diversos aspectos do problema era
apreço, os jornaes que delle se têm lembrado, não esquecerão a
circumstancia de que defender os interesses do povo não é at-
tender, sem restricções, aos seus reelamos; porém, especial-
mente, esclarecel-o, indicando-lhe os limites do justo e do ra-
zoavel, — Sem o que, se verifica a parcialidade do julgamento,
que nada condiz da serenidade imprescindível, que deverá sem-
pre assistir aos timoneiros dos seus legítimos órgãos de opi-
niã0 — tribunal a que acorrem todos os sedentos de justiça —
quer proletários, remediados ou capitalistas.

Pela publicação das presentes linhas, se confessam a-
gradecidos

Pelo "Centro dos Proprietários"
Manoel Gonçalves dos Santos

Presidente
João Jayme Magalhães

Secretario
Fortaleza, 22112130.

O POVO
Ha muitos días vem circulan*.

do "0 Povo" com uma feição,
material magaifica, t&ndo am*-
pliadto o formato e intensificado^
o seu optimo. serviço dè informu-»
ções.

Está uma? folha digna de qual-
quer grandfe meio yulto e ja é,
sem favor, um dos melhores jo-r-
naes do norte do Brasil.

Da restai, outra coisa não seria
para. esperar de um jornal' que

.tem á sua frente» intelligencias
fcomo as: de Demérito Rocha e
Paulo Sárasate, dois espíritos
que honram o> intellectualismo
dinamito da presente geração.
brasiMra.

Aniranciar em "Pátria Nova" é fe»
garantido o seu êxito.

"CHAUFFEUR" QÜE
FOI SUSPENSO

Em outra parte desta folha
noticiamos o acckfente de que

foi victima, hontem, pela manhã,
a "baratinha" de propriedade do
advogado Virgiiio de Moraes Fi-
lho, esforçado amador automo-
bilista.

O facto provocou uma porta-
ria da Inspeetoria Geral de Ve-
hiculos que, apôs varias consi-
derações sobre a impericia do
"chauffeur" Antônio Pereira Li-
ma — o caipóra do accidente —
deliberou suspendel-o, por tem-
po indeterminado.
¦LJIlllf imnilllll--- - 

Da Companhia de Seguros
Terrestres, Marítimos e Acci-
dentes "Sul America" e da"Companhia Paulista de Papeis
e Artes Graphicas".
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Áamigainha 
hoje distante de

mim, na arrabalde gracio-
so e cheio dr sot onde foi assis-
tir aos pastoris, ru affereeeria,
si me permittissem, o vestido
radiante de Centtrilon, para
que fosse á festa do "Iracc-
ma**.

Mas nós somas indifferen-
tes, e os nossas destinos dcsc-
guaes, peto que lhe mando a-
penas este verso que outro
poeta compoz:

"NOITE DE NATAL
A terra morena transpira.
Na magnolia eheia dc flores <

[perfume
vira e gira
um vagalume.

A magnolia parece um céo arli*
[ficialeom luas brancas penduradas

e estrellinhas nikeladas.
O* minha arvore de Natal !

O outro céo, em cima, entorna
outras jóias. R, vestido de cerra-

íyão,
como um archanjo branco sobre

[a terra morna,
desço o silencio de azas de algo-

[dão..."
••¦<•'• •

— Lourdüa — Tenho rece-
bido freqüentes pedidos iguae.s
a esse. A letra do hymno de"Pátria Nova" continua inédi-
ta, mas qualquer desses dias a
divulgaremos com a musica
em pagina especial. Não se im-
paciente e obrigadissimo pelo
louvor. Não n'o mereço.

S. F.
• • •

i-ntgu-.Nussrr — Sabbado ul-
Umo, 20 do corrente, eonsoreia*
ram-se, civil e religiosamente,
nesta capital, a dísUncta senho-
rinha UaJemida Nasser, e o sr,
I?-lias Braga, soelo da firma
Braga & Irmão, desta praça.Ferreira e Mouna-Morclra Elo
to — No dia 20 do corrente, a
gentil senhorlnha Graziella Mo-
reira Pinto consorciou-se cora o
sr. Pedro Ferreira e Sousa,
commerclante nesta capital.

Paranympharara o acto civil,
por parte da noiva, o dr. Car*
valho Lima e esposa, e por par*te do noivo ,o dr. Alberto Sá e
esposa.

A ceremonia religiosa, offi-
ciada pelo revmo. padre Luiz
Rocha, realizou-se na Matriz da
Sé, sendo testemunhas, por par-te do noivo, o sr. Rui Guedis e
senhora, e, da noiva, o sr. Ede-
sio Moreira Pinto e consorte.

VIAJANTES

Dr. Manoel Satyro — A bor-
do do "Itaquicé" chegou, hon-
tem, a esta capital, acompanha-
do da sua exma. familia, o nos-
so illustre conterrâneo, dr. Ma-
noel Satyro, ex-deputado fede-
ral por este Estado.

Occupava, ultimamente, o dr.
Manoel Satyro, as funeçoes de
administrador dos Correios de
Santos.

O seu desembarque foi con-
corrido, tendo comparecido ao
Viaducto Moreira da Rocha o
representante do sr. Interven-
tor Federal.

Major João Marinho — Da
sua viagem á capital da Repu-
blica, regressou, hontem, a es-
ta capital o nosso distineto con-
terraneo, major João Marinho
de Albuquerque Andrade, pro-fessor do Collegio Miíitar des-
te Estado.

Cel. Maximiano Leite Barbo-
sa Filho — Passageiro do "Ita-
hité", entrado, hontem, em o
no3so porto, regressou da sua
viagem ao sul da Republica o
estimavel cavalheiro, cel. Ma-
ximiano Leite Barbosa Filho, ai-
to commerciante nesta praça e
cônsul do Uruguay em nosso Es-
tado.

Cel. Rubens Monte — Embar-
cou, hoje, acompanhado da sua
digna familia, para o sul da
Republica, o nosso distineto con-
terraneo, cel. Rubens Monte,

ex-deputado estadoal no Ceará.

O F* /V Q A O
ImmI"ttemditoi. >**jam Dcuü, ,,s n*uh anjos e o** %*m «.nto*:"•ií-emdlto t*t-ja o DOBM rk Marta, Vlrgera-Mâ*-!''"Ifc-millta wja a Hantu .Madre Kgrej*!"

1'icdudt*, .Senhor, IMrdudt* par» o Brasil!
Piedade, .Senhor, Piedade pura o povo bru-dldro!
Piedade* Senhor, Piedade pura oh ereanelnhai» pobres que cho*

[ramCom fome, era completa note!
Piedade, Senhor, piedade para os que suecumbem uo peso da
«M ^ «\. «- [miséria!riedade, .Senhor, Piedade paru os que soffrem!
Senhor, dác-Ibe* pão! Cobri-lhes os andrajos! Matae-lhes a

[sede!I iedade, Senhor, Piedade pura o Brasil e para o povo do Brasil!

Jesus!
Teude compaixão da orphandade!
Oh, Senhor, Piedade! Protegei as innocentes ovelhinhas des-

[garradas!

*•*•*•¦

Piedade, Senhor, Piedade!

"Teu Filho, o próprio Jesus,
Emblema do soffrimento,
Que morreu pregado á Cruz,
Sem um único lamento,
Sem um grito, sem um ai,
Teu próprio Filho, Senhor,
Teve mãe e teve pai!"

_*? 

Piedade, Senhor, Piedade para o Brasil e para o povo brasileiro!
Para o Brasil, Senhor, Piedade!

ATHAYDE HERMES
(Natal de 1930)

MYSTERIOdr. Augusto Linhares, notável
medico, residente no' Rio, drs.
Francisco Linhares, e Máximo
Linhares, importantes fazendei*
ros e agricultores neste Estado,
cel. Vicente Linhares, alto com-
merciante no Rio e ex-deputado "Í""Z "ef'nsnncuv0 e 

f 
**s<*!**-

fp.-Wal n«ln rwó a TUTorfo te me ««""mava que tu vinas.

afinal, . •.¦»•...•.. -r metade do
¦'¦«¦ll * ¦•'"ll" tU ¦ irl K-i .

III

Ura di» .¦'¦>-'<¦ ih«- com o»
¦¦!*••¦• que eu sonhara, K tua vra.
(ornou, ao falar-me, o aerento
i|..n*i..ii.t.i.. «iu.- ett desesperar»

de esperar... E num «eMo natu-
ral, nura gesto de quem entre-
ga um deposito, offereci-te o que
ha tanto tempo te gu»rd»v».

...K foi entAo que eu vi que era
exressivaraente grande o que eu
te reservava ha tanto tempo, A
tu» vida preza do Mundo, da
Ambição, do Trabalho — quem
sabe se de outro amor 1 — u tua
vida esta cheia demais... •

E* verdade que eu talvez, não
le pedisse sequer u retribuição
lesse sentimento ttimultuante

com que eu me dava a th bas-
tava ao meu anror o.ue. como um
idolo bem-querido. tu te deixas-
ses adorar, incensar acarinhar...
Eu Unha amor de sobra no «•<->-
ração; não carecia do teu. Bas-
tava que me deixasse» pródiga-
Usar o meu. Mas mesmo assim,
a tua vida te roubava ãs minhas
mãos, a todo instante. E meus
olhos, ainda deslumbrados cora
a chegada triumphal cr magnifí-
ca do Amor, choraram suas pri-
meiras lagrimas... E* que 6 bera
triste, bem doloroso, depois de
tanta esperança, verificar que
na tua vida não ba lugar para '
mim...

IV

I
Eu te esperava — Qualquer

i cousa de instinetivo e conscien-

FALLECIMENTOS

ANNIVERSARIOS

Hoje: — As exmas. srs. d.
d. Hortensia Jaguaribe de A-
lencar, esposa do conhecido cli-
nico dr. Meton de Alencar, é
Francisca Benevides Magalhães,
esposa do sr. cel. Ananias Ma-,
galhães; a sta. Delphina F.
Bezerril, filha do sr. Francisco
F. Bezerril.

Maria Rosiney — A galante
creancinha que faz o enlevo do
lar do sr. Waldemiro Saraiva e
de sua exma. esposa, d Anto- D. j ha ^^ jj^tnetta Eugenia Saraiva, tem ho- res _ Repercutiu prof unda.
je o seu primeiro anniversano mente em 0 nosso mef0 a notÍ7natalicio, que será vivamente cia do fallecimento, oceorridofestejado com beijos e abraços na madrugada de hontem, dade seus papas. jveneranda senhora d. Josepha—- Decorre, hoje, o natah- Caracas Linhares, viuva do sau-cio da vivaz e interessante My-,doso cearense, cel. Francisco
rian, filhinha do sr. Lauro Viei-|Alves Linnarès, dè honrada
ra da Costa, do alto commercio memoria.

A pranteada senhora foi victi-*
ma de longa e insidiósa moles-
tia, para cujo debelamento fo-
ram improficuos todos os recur-
sos da sciencia.

Era membro de destacadas
famílias do Ceará, e ella, pelas
suas virtudes de esposa e mãe,
de anjo tutelar de um lar feliz

federal pelo Ceará, d. Maria
Augusta Linhares Gomes, ea-
posa do dr. Amancio Phílome-
no Ferreira Gomes, d. Dulce Li'
nhares da Fonseca, casado com
p commandante César Machado
da Fonseca, e d. Beatriz Linha-
res Vellozo, esposa do dr. Eles-
bão VeJiozo, chefe do Districto
Telegraphico deste Estado.

O seu enter; amento, realiza-
do á tarde de hentem, teve nu-
meroso acompanhamento.
, Consignamos, nestas linhas, .)
nosso vero pesar a todos
membros da família entoe****! Ia

AGRADECIMENTOS

desta praça.
CASAMENTOS

Augusto Roxo - Lauria Perei-
ra — Realizou-se, no Rio, o aus-
picioso consórcio da sta. Maria
José Lauria Pereira, e sr. Au-
gusto Eduardo Roxo Pereira.

O noivo, que desenvolve a sua

Do sr. dr. Menezes Pimentel
recebemos attencibso cartão de
agradecimentos pela noticia que
estampámos de seu anniversa-
rio de casamento.

Perguntae ao am«3*cicano quanto gas-
ta em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico.

Ha em nós uma presciencia na-
tural que é a nossa força e a nos-
sa certeza. Eu te esperava. Em
vão os homens me cingiam com
suas supplicas, com o seu dese-
jo. Nunca o seu beijo me afio-
rou. Nunca suas mãos ávidas to-
caram o thesouro que eu te
guardava. E elles sahiam dizen-
do bem e mal de mim; as mais
das vezes mal... não me importei.
O que importa a mentira ? Tu,
que serias o Eleito, saberias ler
a verdade nos meus olhos... E a

os ronda dos homens continuou no
seu gyro, confusa, indístiricta.
como uma turba de phantasmas,
Como poderia eu preoecupar-me
em distinguil-os, identifical-os,
se te esperava ?

Deixo-te. Sem covardia. Sem
rancor. Sendo tu, ainda, pnra
mim, aquelle que eu esperei. Não
te aceuso. Tu quizeste ser bomi
O meu amor te emprestou uma
superioridade que nunca te re-
tomarei, que nunca me humi-
lharâ. O meu orgulho não se dóe
por tu não teres correspondido
ao meu sonho. Eu fiz de ti, a-
quelle que tudo pode fazer, o
Bem ou o Mal. Como me pode-
ria humilhar, usares do poder
que eu própria te entreguei ?

Depois não és bem tu que me
repelles. E' a Vida.

E... dahi, meu amor, quem
sabe ? A aza do tempo degasta
continuamente a face da Vida...'

Talvez, voltes um dia, os olhos
afinal desilludidos, as mãos afi-
nal cançadas da labuta inútil,
buscando apenas um pouco de
conforto e de carinho..,

O teu thesouro continua in-
tacto.

Bem te dizia eu que a esperan-
ça é uma planta tenaz !

Volto a esperar. -

28|11|30. (onze e meia).

MYSTEMOSA

Para Papae Noel
*•

O MELHOR E MAIOR
SORTIMENTO DE

BRINQUEDOS
recebeu

0 AMADEU
e abençoado, poude e soube I

actividade naquella capital, con- j honrar as tradicções dos seusj
stitue distineto elemento da so- j maiores.
ciedade carioca, e a noiva é fi- A' sua, prole, honrada e nu-
lha do sr. José Lauria, muito merosa élla soube dar exemplos
conhecido em nosso meio, e de de alto apreço.
sua esposa, d. Julia Lauria. I Deixou os seguintes filhos:

(134—

COLLARINHOS
Só na A GÁVEA

(166—4 vs.

II
E tu vieste. Tinhas no olhar

cançado a fadiga de todas as e-
moções. E as tuas mãos, feitas
para os gestos suaves, macios,
traziam a nostalgia de todas as
luetas. Mas o fogo sagrado ain-
da te brilhava ás vezes na fiam-
ma magnífica dos olhos. E em
tua voz, de extranhas inflexões,
havia o accento particular dos
grandes sonhos sempre insatis-
feitos, nunca desencantados...

Mas logo que tu vieste, eu,
que te esperava, comprehendi
que só para mim chegaras... só
em mim se resentia a emoção de
tua vinda. E a tua vista, longin-
qua, errante, passava, sobre
mim, e se perdia ao longe, sem-
pre empós de teu sonho inattin-
gido. E eu vi a inutilidade do
lhesouro que eu te guardava. E
porque, apezar de tudo, conli-
nuei a te guardar, esse thesou-
ro ?

Bem tenaz é a esperança... E

0 meu bilhete
Por absoluta falta de espaço

e para dar logar á publicação de
matéria inadiável, deixámos dé

Mi

publicar, hontem, a collabora-
ção diária do nosso secretario
Athayde Hermes.

tt .»PÁTRIA NOVA3
AOS -SEUS LEITO-

Assentindo em que todos
os seus lauxiliares se não
furtem ao folguedo das fes-
tas de fim de anno, o nosso
jornal só circulará no pro-
ximo dia 27 —-«.sabbado.

MEIAS TOSCA
na A GÁVEA

(166---4 vs». s*#¦
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PAXHâ-NOVA—M df i>*«ti*.rt. da toso

«FATIUA NOVA*
Rua Pa»A. J (Sob.)
TêJefff.i PitfÍIH*«¥Í

T0jfj*»i ,| IM

«^Atefi^ Môfltsrw (!tê4*v
etõrí*l»pfr»)— Hor»** A»-
&mUt d# Ali: a V4o i!..h

rtoí Kr«-frlaíu.) — CIO*
doaltto Barros flMft-

.-l».r «'..«.mrj.-ial

AÜBIONATUBAt*

Aiibo  flOfooo

TiluiMlie .. . ItfOOO

EXTUIUOR
Atuiu  80SÚ00
8«8Mtro .. .... WIO00
TrÜWMtTC ... 301000

NOTA
Oi p-t-didoi dr> flpM.gna*

lurn-t dpvprài» vir «eom»
punhado» dan r««pe«tkai
importam*ia*., *m vali* pos*
laJ, rh< <|u. ou valor dfcltt-
rado —- e endereçado* ao:
Direetor • Commerdal de

"PatrU Nova"
Roa Par&, S — Sobrado

Ceará-Fotia.eu.
Qualquer reclamaçõí-i

•erão attendidaa com pra»
•¦• r, quaodo fttodadaa.

FOLHINHAS PÁRA 1931
-)0(—

Recebemos* acompanhada du
amável carta, uma mtereaaante
folhinha, ptn lt-31» do ar.
Uúte Barhoaa Filho, eom escri*
ptorio de çommiaaôe» © repre-
jirnt.t»;»?»•;., nesta capital.

Oratoa. jmjJu gentilesa.

r
Calçados para creanças
m, m. m. m e sof

s

"CASA VENEZA"
rj

1930 —

DttZEMBRO
Quarta-feira

Vigília da Xatit-i»
dade de N. Senhor
)mi* CbrUto,

HORÓSCOPO
As pessoas des*

te mez são, em:
geral, medrosas e *

pessimistas. Im*
puísivas e des»
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami-
zade, e relativa*
mente felizes.

EPHEMERIDES DO CEARA

— DEZEMBRO —

1824 — O Presidente Costa Barros expõe
ao ministro Pereira da Fonseca o estado ctn
ejuc encontrou os cofres da Provincia, c faz
acres aceusações aos adversários políticos, de
quem diz que commettera*ra "infindas ladroei»
ras c execuções **. . 

,•g4fr — Triumphantc da revolta de honrai,
entra cm Fortaleza, o Presidente Alencar. Os
companheiros da expedição e os soldados tra-
ziam nos chapéus; ramos verdes.

1877 — Com o donativo de 10:000$000 e
de • um terreno, pelo Barão de Ibiapaba. é
lançada a primeira pedra do edifício destina-
do ao Asylo de Mendicidade.

jg22 — Inauguração da Columna ao Christo
Rcdemptor, em Fortaleza.

SYNDIÇATO DOS TRA-
BALHADORES GUA-

PHICOS
Convidamos a Iodos os gra-

phicos de Fortaleza, n compare-
•¦.•.viu hoje. domingo, 21
de Dezembro, a sessão ordina-
ria, em sua sede social, a tra-
vessa das Trincheiras n.# 321,
na qual proceder-sc-á a eleição
para a nova Directoria deste
Syndiçato, que exercerá o man-
dato durante o anno de 1931.

Dado o grande interesse desta
sessão, confiamos na bôa vonta-
de dos companheiros graçhicos,
para com o nosso Syndiçato.

A DIRECTORIA
(202—3 sgs.

CHAPÉUS BRUNETTOS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

18S000!
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS
(131—10 sgs.

FUMEM
Cigarros Therezifca

ESPECIAL FUMO BRAGANÇA

Af venda nas príncipaes Tabacarías

Agentes: EMYGD10 & IRMÃO

Rua Major Facundo.* 245

Telephene* 352
(208)

FORTALEZA

CÊ

A melhor marca de manteiga existente no
Mercado. EXPERIMENTEM-NA

A' vencia em todas as casas de estivas —
grossístas e retalhistas

AGENTES
EMYGDIO 1 IRMÃO

Rua Major Facundo, 245

Telepfrone 352 FORTALEZA

Parque de Diversões Norte
= Americano =

Armado na Praça dc Pelotas

Ultimo dia nesta Capital
A Empreza offerece Entradas Gratia ás

Senhoras, Senhoritas e Creanças

Entrada geral no Parque aos Srs.
Cavalheiros 400 réis

PREÇOS REDUZI

Cavallinhos
Roda Gigante
Botes aéreos
Cidade encantada

.^•¦¦"¦¦¦«^aaeaaammmmt fggggg^mmmmmtmmÊ

INFORMAÇÕES
El 5! UTfl- ^T^muidiih 'i ———
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$800
ISooo
$800
S6oo

E muitas outras novidades — Começa a funci-
onar ás 6 horas da tarde.

Dia de Natal começa a ma-
tinée ás 3 horas da tarde

Todos ao "Parque" na
Praça de Pelotas

jpharowciii* de 1'ltuitâo

Farfto plantão durante á noi-
te a» seguinte» pharmaeiaa;

Hoje: - VERA CRUZ e CO-

Amanha;-MAGALHÃES e
JULIANA. «„Aefr

Sexta-feira (26): - BR-ASIL
e CARNEIRO.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á eacala de plantão nocturno e
dc domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Xelegraphos

(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o

Artes

FESTAS ! ANNO BOM !
8$000 é o preço de uma linda Lapiseira acompanhada

de um Thermometro de superior qualidade na

N. 158 LIVRARIA COMMERCIAL

ÁGUAS MINERAES A CONFEITARIA
COPELAND

DE SÃO LOURENÇO acaba de receber um varia-
AS

ÚNICAS
VERDADEIRAMENTE

NATURAES

GAZOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

do sortimento de:

PASSAS, FIGOS,
BONBONS FINOS,

DOCES CONFEITADOS
e BISCOITOS DO RIO

GRANDE DO SUL
N. 178

NOVIDADES PARA NATAL?
Visitem A GÁVEA

(166—4 vs.

paiz

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS y
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

e
ARMAZÉNS

de
ESTIVAS

Procopio levará hoje, no "Jo-

sé de Alencar", ás 20 horas, "A

mulher do Jucá"; amanhã, da
mesma forma, "O duplo Mauri-
cio"; á tarde, no "Majestic",

primeira vesperal da companhia,
com "Um Beijo na Face". Sex-
ta-feira, o cartaz annuncia, pa-
ra o "José de Alencar", "A car-
ta anonyma".

Aéreas

A mala postal aérea da "Pa-

nair", fechar-se-á ás 17 horas de
sexta-feira, partindo o hydro-
avião que a transporta, para o
Rio de Janeiro e escalas, ás 6
horas da manhã de sabbado.

Secretaria da Fazenda

A Secretaria da Fazenda do
Estado avisa a quem interessar
possa que, por motivo de ba-
lanço e conferência de sellos na
Thesouraria, não fará paga-
mentos neste resto de mez.

O annuncio vale o que vale o jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

N IM
COM PENNA DE OURO

*»

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

P. F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397

FORTALEZA
N. 167

3E I
Encontra-se na

N. 159 LIVRARIA COMMERCIAL

Empreza Graphica Amazônia

F. B. Oliveira & Cia.
Caixa Postal, 368 4 End. Telegr.: BOREAL

PARÁ—BRASIL
GRANDES OFFICINAS DE LITHOGRAPHIA,

TYPOGRAPHLV E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLÀNDRES

Peçam orçamentos e catálogos ao representante no
Estado do Ceará

P. FERREIRA SOUZA
Caixa Postal, 145

RUA DR. PEDRO BORGES N. 15
CEARÁ—FORTALEZA

K;
V'
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0 Direilo e o Foro
O direito — força social

em potência.
O faro — força social em

dinâmica.
tti

MOVIMENTO FORENSK
PARTE CÍVEL

Destribuição de depositário
Nn ncçAu executiva de Celso

Coelho eontra FrancUoo IMtiuhy
» requerimento do *•.¦••¦'•¦•'•!.• foi
removido o depositário «!•¦•¦ bens
penhurndos.

• • »

PARTE CRIMINA,!,
Promoção

O dr. 2." promotor, no -.*...¦.¦*.
so crime pelo delicio Uo nrt. 330
do Cod. Penal eontra José Mar-
tins dn Silva, opinou, nn sun pro-
moção, hontem nprcnscntndn, pc-
In condemnaçAo do réo na pcnn
do § 4.* do dito nrtigo.

Aiuuiiicí.-ir para que? dis todo aquot*lo qao ignora as vanUg-mu da propa*
ganda. Mas porque o sino annoncla
todo dia aos fieis?...

PRESOS POLÍTICOS?
-)o<-

Incommunicaveis na peniten-
ciaria desta capital, encontram-
se os tenentes commissionados,
provisoriamente, Osmundo Lo-
pes Cavalcante, Oscar Bezerra,
Vespaziano, Abilio Cruz e Dago-
berto Rodrigues.

MEIAS "TOSCA"
PARA CREANÇA

Todos os tamanhos e Cores
Na "MASSELIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

A ARVORE DE NATAL NO PIO X
-)o(-

O "Grêmio Pio X" e, bem as-
sim, a Escola do mesmo nome,
nas suas respectivas sedes, le-
vantaram, este anno, para as
festas natalinas, artísticas ar-
vores de Natal, cuja exposição,
ao publico, terá inicio hoje.

i As bellas arvores symbolicas
apresentam lindos effeitos de
luz e estão pejadas, a primei-¦ra de lembranças que serão dis-
tribuidas entre os amadores
desse centro dramático familiar,
e a segunda de fascinantes brin-
quedos destinados ás creanças
que, na Escola Pio X, recebem
o pão da instrucção.

WkmtWÊÊ

7
HONTEM' NA PREFEITURA MU-

NICIPAL

i Apivssi-,;. iii;mii,*st:i.;.io no dr.
Oe*j*r Ctd-a

Hontem, ás 14 hora», on func-
elonarios da Prefeitura Munici-*
pai, reunidos no gabinete do
Prefeito, dr. Cesnr Cais, fizeram
n este uma saudnçüo de boas
festas, falando em nome doa
mesmos, o dr. José Victor Fer-
reira Nobre, procurador fiscal
dos Feitos dn Fazenda Munici-
pai.

O dr. César Cais respondeu
agradecendo, produzindo vi-
brantc oração, em que concitou
os seus auxilinres a continua-
rem a servir cora dedicação ao
Município.

As palavras do Prefeito fo-
rara recebidas cora palmas.

• § •

Foram estas as palavras do
interprete da collectividade pre-
feitura!:

"Exmo. sr. Prefeito Munici-
pai.

Os funccionarios municipaes
aqui reunidos, por meu inter-
médio, vcem trazer a v. exc. os
cumprimentos de boas-festas,
desejando-lhe muitas prosperi-
dades no anno que se approxi-
ma.

Essa saudação também se
justifica pelo modo generoso
por que v. exc. vem «tratando
os seus auxiliares na tarefa in-
gente de bem dirigir os interes-
ses da communidade. Só assim
se animariam os meus compa-
nheiros de repartição a vir á
presença de v. exc. para mani-
festarem esse gesto expontâneo
de sympathia pelo chefe que, ao
assumir o governo, depois de u-
ma revolução, transformadora
do regimen, se tem mantido na
altura dos mais francos elogios,
garantindo os direitos dos que
encontrou a serviço desta Pre-
feitura, sempre attencioso em
reconhecer o mérito de cada um,
sem olhar ou indagar se entre
elles alguém poderia divergir de
sua orientação como participan-
te das hostes revolucionárias.

Só isto faz elevar o nome de
v. exc. como administrador ge-
neroso e justo, capaz dos surtos
mais sadios como cooperador da
obra de reconstrucção da nossa
amada Pátria.

¦ Saudando a v. exc. os func-
cionarios municipaes, sentem-se
ao fechar esse cyclo de traba-
lho annual, revestidos dos me-
lhores desejos no sentido de
continuarem a luctar, ao lado

i r

1930 1931

"A Casa Amadeu"
Deseja aos seus freguezes um Natal

Feliz e um prospero Anno Novo.

H. üibEcato B Cia.
Praça do Ferreira, 192

Associações de Classe
im»

de seu digno chefe, em prol da
municipalidade que é, pela sua
organização, como disse um no-
tavel publicista, "a cellula ma-
ter do systema democrático a- SOCIEDADE UNIÃO DOS PE beneficio dos sócios inválidos
doptado em nosso grande paiz." DREIROS desta sociedade, para a qualAssim terão cumprido o seu convida á v. s.
dever e recompensado lealmen-| Acta da sessão ordinária ef-  Convida os alumnos da
te a collectividade com a retri-1 fectuada a 21 deste, na sede so-. Escola Nocturna, para matricu-
buição recebida do erário publi- ciai da União dos Pedreiros, á larem-se para o próximo anno,
co pelos seus serviços, que, em-! rua Tristão Gonçalves, n. 83. na sede social, todos os dias
bora modestos, não deixam de Havendo numero legal, o pre- uteis, das 8 horas da manhã, em
ser aqui uma coperação mais ou sidente iniciou os trabalhos, e diante.
menos efficiente para os eleva* nomeou uma Commissão para Outrosim, participa, que, ac-
dos designios do Município. j visitar um sócio doente, levan- Ceita meninos e rapazes, para á

Tenho dito." j d° soccorro. mesma escola, sendo gratuitos o
_ Expediente—Constou de uma ensino e material.

Já viu um annuncio tão módico e circular da filial de Missão Ve-
tão bem feito como o que "Pátria lha e um pedido de guia para

presença medica, afim de obter
receita para uma creança, filha
de um consocio.

Nada mais havendo a tratar
encerrou-se a sessão.

0 u pelas mm
H8W/HRÍ4L & GãA.

acabam de receber novidades sensacionaes em discos,
entre os quaes: Hymno João Pessoa, Oração a João
Pessoa, (discurso do deputado Pinheiro Chagas) Mar-
cha Juarez Tavora, Ode a Revolução, Samba da Liber-
dade, Bico de Lacre não vem mais, Numa escola do

interior e muitos outros.

VISITEM

a nossa exposição
237 - RUA MAJOR FACUNDO - 237 g.

HOTÉIS E PENSÕES
)o(

Acham-se em Fortaleza:
Hotel Bitu'—Antônio Izueidos

e senhora, «?Darcy Cazarré, Lima
AJba, Lea Djalma, Carlos Macha-
do, Newton Freitas da compa-
nhia "Procopio";. Dolores Cami-
nha, Ângelo José dos Anjos e
Antônio C. Barros do Pará.

Palace Hotel — Albino Lima
e Christiano de Souza; José Soa-
res e senhora, Manuel Pera e se-
nhora, Procopio Ferreira e se-
nhora, de Recife.

Palace Hotel: — Estão hospe-
dados nesse estabelecimento:
Procopio Ferreira e senhora,
Christiano de Souza, Jozina Pe-
reira de Lima, Jorge Zandim e
Juvenal Walt, de Recife; Er-
nesto Saboya de Albuquerque,
de Sobral; Aziz Siqueff, de Na-
tal; dr. Augusto Hor Meylí, do
Rio.

Pensão Internacional: —- José
Lima, Nelsinho Veras e filho, do
R. G. do Norte; Miguel Dantas e
filho, de Iguatu'; dr. Jucá Filho,
de Morada Nova.

Hotel Bitu': — Continuam os
mesmos hospedes.

Hotel do Norte: — Continuam
os mesmos hospedes.

"SOCIEDADE DEUS E MAR"
Sessão ordinária, realizada

em 21|12j30:
Resoluções — A Directoria

resolveu levar ao conhecimento
de v. s. que, na noite de 24 do
corrente, véspera de Natal, ha-
verá um festival dansante, em

0 NM NO "PARQUE DE
DIVERSÕES

Amanhã, será a ultima noite
de funcção, em Fortaleza, do"Parque de Diversões Norte
Americano", armado na Praça
de Pelotas.

Para a noitada de hoje es-
tão preparadas novidades para
os seus afficionados, devendo
os apparelhos de diversões func-
cionarem até á hora em que o
gallo cantar, isto é, á hora jus-
ta de pegar-se o sói com a mão.

• • .1930 1931

H-rthu-r Scaleca
proprietário da "CASA ARTHUR"
deseja a seus amáveis freguezes e amigos

Boas Festas e feliz Anno Novo.
Rua Floriano Peixoto 144 A e 258

"¦'-¦ 

. - .

UMA £ A IX A
de papel Diplomata de superior qualidade, com direi-
to a um jogo de Dama completo,,por 5$, vende-se na

N. 160 LIVRARIA COMMERCIAL
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" PHEINIX CAIXEIRAL"
A BRILHANTE VICTORIA DO PARTIDO

LIBERAL
Obedecendo á nova organiza-

ção estatuída, a mocidade phe-
nixta agitou-se, domingo ulti-
mo, para seus prélios eleitoraes
deste anno, suffragando em 6
secções 24 candidatos, dos quaes
23 do Partido Liberal e 1 avulso,
na seguinte ordem:

Francisco de Alencar Peixoto,
551 votos (avulso); Paulo Fcijó
Benevides, 343 (liberal); Carlos
Ribeiro Calmon, 213 (liberal);
Carlos Barbosa, 201; Assis Bar-
bosa, José Britto e Laudomiro
Freire, 199; Antônio Gondim,
198 e Pedro Ferreira (estudan-
taes); Deocleciano Costa, 153;
Antônio Dias Macedo, 152; Ar-
thur Beserra, 152; Edgard Fal-
cão, 152; Djalma Theophilo,
152; Francisco Josimo, 151;
Jayme Neves, 151; José Albu-
querque, 151; Pedro Coelho A-
raujo, 150; Alfredo Vianna, 149;
Antônio Ferreira Lima, 149;
Emmanoel Horta, 149; Euclydes
Amora Maciel, 149; Demosthe-
nes Gadelha, 148; Edilberto Fa-
çanha, 148; Francisco Ildebran-
do Rocha, 148; Guilherme Vieira
Costa, 148; Heraclito Castro e
Silva, 148; José Pinto Sobrinho,
148; Miguel Braga, 148; Ray-
inundo Mesquita, 147; Athenor
Frota, 144; (liberaes), além de
outros candidatos eleitos.

O} pleito decorreu em ordem,
sendo a Assembléa geral presidi-
da pelo cel. Francisco Pires de
Hollanda, do Conselho de Hon-
ta da associação, dos partidos

concurrentes apenas se tendo
abstido o Independente, que
pretendia disputar 12 logares.

Cumpre assignalar a liberda-
de da nova lei phenixta, que fa-
culta a eleição de um candidato
por grupos de 10 suffragistas,
systema cuja licita execução as-
seguraria a legitima representa-
ção popular nas nossas assem-
bléas políticas.

Os trinta directores eleitos
deverão tomar posse a 1.° do mez
próximo, escolhendo-se então, a
mesa e commissões permanen-
tes.

INDUSTRIA DA CARNAHUDA
-)o(-

SOMBRINHAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

A's numerosas utilidades, já
por demais conhecidas, da car-
nahuba no domínio industrial,
vem juntar-se mais uma de va-
lor inestimável.

Referimo-nos as sandálias que
estão sendo confeccionadas, ar-
tistica e caprichosamente, na
zona jaguaribana, trabalhadas
inteiramente, exclusivamente
com produetos da carnahuba.

Tivemos opportunidade de a-
preciar uma amostra dessa no*
va industria e, assim, pudemos
constatar o esmero e o bom gos-
to com que são trabalhadas.

As "sandálias jaguaribe", de
curioso e elegante acabamento,
têm encontrado enorme acceita-
ção em o nosso meio, segundo
nos affirmou o sr. José Júlio
Barbosa, representante do.arti-
go nesta capital, á rua Major
Facundo, n. 237.

0 calçamento da Praça Octavio
Bomíim
-)o(-

Estamos informados que o es-
forçado governador da cidade,
dr. César Cais, indo ao encon-
tro de uma justa aspiração dos
habitantes do Bairro Octavio
Bomfim, dará inicio, em breves
dias, á construcção do calça-
mento ligando a linha de bondes
á Igreja de Nossa Senhora das
Dores, bello templo erigido, re-
centemente, ali.

Mirem-se os homens

0 xadrez da V Delegacia na
noite de hontem

Não seja pessimista, sr. commercian-
te. Lembre-se que r annuncio é tudo
no commercio.

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

—de—
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

Gorrerlas no Parque
da Independência

...

Hontem, á noite, quando mais
animados corriam os festejos
que se estão realizando no Par-
que da Independência, estabele-,
ceu-se um tumulto, provocado
por dois jovens do nosso meio,
um estudante e o outro do com-
mercio.

O pânico foi enorme e maiores
foram as correrias.

Promptamente a Guarda Cívk
ca. restabeleceu a ordem, vol-
tando tudo a ficar como d'an-
tes no Quartel General de A-
brantes.

O seu annuncio aqui é a certeza de'
seu commercio prosperar.

GRAVATAS FINAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

Carteiras
$

-)o(- PARA

ALMANACK BERTRAND
I

Por excesso de embriaguez e
falta de amor á moral publica,"hospedaram-se", durante a noi-
te de hontem, no xadrez da 2a
Delegacia de Policia, os seguin-
tes "gororóbas": João Cássia-
no de Mattos, Santiago Perei-
ra da Silva, João Lucas, Maria-
no Lourenço da Silva, José Pe-
reira da Costa, Pedro Soares e
Manoel Baptista.

Senhoras
FORMIDÁVEL SORTIMENTO

recebeu

A GÁVEA
Rua Cel. Guilherme Rocha, 73

Júlio Coelho & Cia.
(227

I

na LIVRARIA COMMERCIAL
N. 163

PARA
presentes de Festa e Anno Bom, visitae a vitrine da
LIVRARIA COMMERCIAL, onde encontrareis uma

variada colleção de artigos apropriados
N. 162
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(SERVIÇO ESPECIAL PELO NACIONAL E CABO SUBMARINO)

Juarez ironista — Oswaldo Aranha define o ponto de vista politico da
revolução — A babylonica divida bahiana — O grande prêmio da

Loteria hespanhola — A esquadrilha aérea que vem ao Brasil.
INTERIOR

HIO, 23 — O dr. Modo de Al-
meida foi empossado no logar de
director do I.loyd Brasileiro.

N. R. — O novo director do
Lloyd é um technico em assum-
ptos de navegação e a sua pro-
^ecção no domínio da sua activi-
dade é notável.

O governo foi buscal-o na"Companhia Commercio e Na-
vegação", onde exercia as func-
ções de director.

RIO, 23 — 0 sr. Lindolfo
Collor, ministro do Trabalho,
declarou á imprensa carioca que
já encaminhou mil desemprega-
dos para diversos Estados, nos
quaes existem três mil logares,
üa lavoura, para brasileiros des-
occupados.

S. PAULO, 23 — Chegaram
aqui os srs. Oswaldo Aranha,
Juarez Tavora e Góes Monteiro,
sendo recebidos pelos srs. Ar-
thur Neiva e Navarro de An-
drade, secretários do governo e
outras pessoas de representa-
ção política e social.

Ao serem cumprimentados
pelo representante do "Diário
Píacional", ao contrario dos seus
hábitos, o general Juarez, em
tom de pilhéria, foi logo fallan-
do a propósito dos boatos con-
trarios á situação revoluciona-
ria:

"Soubemos que estavam
conspirando contra o dr. Getu-
lio Vargas e, como desejasse-
mos maiores esclarecimentos a
respeito, aqui viemos afim de
conhecer, mais de perto esse
movimento. Aqui estamos para
conhecer, de visu, esse movi-
mento em que nos vemos metti-
dos."

E, sorrindo, continuou:
"Disseram-nos que eu, Os-

waldo e Góes iamos dformar u-
ma nova junta governativa...
bastante sensibilisou-nos a es-
colha do nosso nome..."

Ia accrescentar qualquer coi-
sa no mesmo tom de ironia,
quando teve a attençâo voltada
para alguém que checava no
momento.

Nessa occasião, o sr. Oswal-
do Aranha approxima-se, riso-
jiho, do sr. Navarro de Andra-
de e, cumprimentando-o:

"Mas, porque se deram a
esse incommodo? Então, cada
vez que eu aqui passo, os senho-
res veem-se obrigados a deixar
seus postos de trabalho? Nada
de formalismos. Pois é isto, ac-
crescentou, ainda, o sr. Oswal-

.do Aranha, viemos saber que
historia è essa de conspiração
da qual somos chefes, noticia
que nos chegou a Poço de Cal-
,das.

A uma pergunta, responde:

E o nosso programma?
K. dirigindo-se a Navarro:

Qual programma! Nosso
programma são os senhores, ho-
mens que estão ao par das ne-
cessidades do paiz e do Estado
e que, sò por si, são um pro-
gramma.

Os senhores são technicos,
cuja acção é o melhor dos pro-
grammas. Todo mundo sabe o
que valem estes."

Findos os cumprimentos, os
viajantes partiram para os
Campos Eliseos, onde ficaram a
conversar, longamente com o
coronel João Alberto.

Mais tarde, ainda em pales-
tra com o representante do
"Diário Nacional", o sr. Oswal-
do Aranha declarou que volta-
va encantado com o povo da ter-
ra mineira.

Voltará ao repouso? — in-
terpellou o jornalista.

"Eu não fui repousar. Fui
curar-me. Agora, sinto-me for-
te para a lucta. Precisamos tra-
balhar muito.

Algumas palavras sobre o
povo paulista, general?

"Estou satisfeito em ver o
povo paulista completamente
integrado na Revolução. Temos
inteira confiança no governo do
coronel João Alberto, sendo ne-
cessario que o povo heróico da
terra dos Bandeirantes alimen-
te, para comnosco, a mesma con-
vicção.

AGENCIA BRASILEIRA

(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR
S. PAULO, 23 — O sr. Tha-

deu Nogueira elaborou um in-
teressante trabalho sobre a cri-
$e do café, entregando-o ao es-
tudo do Secretario da Fazenda,
dr. Marcos de Sousa Dantas.
O sr. Thadeu Nogueira disse
que sempre se bateu contra as
injustiças do governo Carlos de
Campos.

Desde aquelle tempo que' o
Instituto do Café perdeu a sua
autonomia, passando a ser uma
simples dependência da Secreta-
ria da Fazenda.

Propõe, agora, uma medida
mais acertada, como seja a cre-
ação de um conselho consultivo,

COMMANDO DA E, A.
MARINHEIROS

Communicou-nos o sr. capitão
de corveta, Mario Hecksher que,
nomeado pelo decreto n.° 4175,
do governo provisório da Repu-
blica, de 13 de Novembro findo,
assumiu em data de 20 do cor-
rente, o commando da Escola de
Aprendizes ' Marinheiros deste
Estado.

1..;^..;.;_:;. .-:..,

que poderia prestar excellcntes
serviços a agricultura, harmo*
nisando-a á Secretaria da Fa-
zenda, dentro das possibilidades
do Instituto. Mais tarde, quan-
do recuperasse a sua liberdade,
o Instituto seria entregue ao
seu legitimo dono, retomando
toda a plenitude que a lei num. \
2.004, dc 19 de dezembro de
1924, lhe confere.

RIO, 23 — Entrevistado so-
bre o Decreto que prohibe, tem-
porariamente, a immigração,
cujo artigo 17 determina que
dois terços do pessoal das em-
prezas industriaes e commer-
ciaes sejam brasileiros, o Cônsul
de Portugal em S. Paulo disse
o seguinte: — "Relativamente
ao meu Paiz, o dispositivo em
apreço manifesta falta de reci-
procidade, pois Portugal, legis-
lando ha pouco sobre essa ma-
teria e com os mesmos fins,
não considerou estrangeiros os
cidadãos brasileiros". Recorda
também que o seu Paiz tem le-
gislação feliz sobre a immigra-
ção, no sentido de evitar que
os emigrantes cheguem á ma-
troca ao Paiz de destino, cau-
sando, com isso, um prejuízo
sensível aos dois Paizes. Lem-
bra, ainda, que foi o autor das
suggestões adoptadas pelo Go-
verno de Lisboa, encontrando u-
ma solução para o problema de
repatriação, único meio capaz
de proteger os emigrados.

RIO, 23 — 0 Ministro da Jus-
hiça interino solicitou providen-
cias ao seu collega da Fazenda
para a acquisição de uma cam-
bial de 3750 francos, ouro, e ou-
tra de 1992 francos, ouro, pa-
ra oceorrer ás despesas com o
pagamento da quota do Brasil á
Commissão internacional penal
e penitenciaria em Berna.

RIO, 23 — Já se encontra no
Palácio do Cattete, afim de ser
assignado pelo chefe do Gover-
no Prvoisorio, um Decreto do
Ministério da Viação, subordi-
nando ao Ministério da Educa-
ção e Saude Publica a Inspecto-
ria de Águas e Esgotos.

RIO, 23 — O capitão de mar
e guerra Raul Tavares, nomea-
do, ha dias, para o logar de sub-
|>fficial da Casa Militar do che-
fe do Governo Provisório, as-
sumiu esse cargo, que lhe foi
passado pelo contra almirante
Bento Barros Machado da Sil-
va.

RIO, 23 — "O Globo" noticia
o seguinte: "Telegramma da
Bahia declara que os mil con-
tos entregues ao governo, alli,
pelo commandante Dodsworth
Martins, por ordem do governo
federal, ficaram constituindo
divida para com a União.

O governador, que era o sr.
Frederico Costa, passou o reci-
bo da quantia.

Defendendo-se de qualquer

».'/:

suspeita, o commandante Dods-
worth Martins, que fora porta-
dor daquella quantia, pediu qui-
tação ao Tribunal Revoluciona-
rio.

Hontem, o sr. Djalma Pinhei-
ro Chagas, membro daquelle
tribunal, deu parecer sobre o
caso, mandando dar plena quita-
ção ao commandante Dods-
worth, concluindo que os papeis
fossem ao procurador especial,
afim de que seja instaurado o
processo contra o ex-governador
da Bahia, o ex-presidente Was-
hington Luis e outras pessoas
que, por ventura, tenham cul-
pas no despendio dos alludídos
mil contos.

BAHIA, 23 — Attendendo u-
ma solicitação formulada pelo
Ministro da Fazenda, no senti-
do de ser informado o montante
da divida do Estado da Bahia,
o secretario da Fazenda, sr.
Villobaldo Campos, respondeu o
seguinte: "Satisfazendo o tele-
gramma de vossencia numero
604, de 5 do corrente, informo
que a divida interna fundada do
Estado da Bahia importa em
118.462:000$000, dispendendo-
se, annualmente, no respectivo
serviço, 7.045:000$000.

A divida interna fluetuante é
approximadamente de ... .
35:000:000$000 e o serviço de
jurosde2.500:000$000.

A divida externa fundada, aos
inglezes é de 3.088.047 libras
esterlinas, dispendendo-se, no
serviço de juros e amortisação,
157.532 libras.

A divida externa aos france-
zes attinge a 48.202.500 fran-
cos e o seu serviço consome...
2.651.137 francos.

A divida externa fluetuante
eleva-se a 231.726 libras, inclu-
sive serviços de juros."

RIO, 23 — O ministro Lindol-
fo Collor communicou-se, hon-
tem, pelo telephone, com o co-'
ronel João Alberto, interventor
federal de S. Paulo, conversan-
do sobre o natal dos sem traba-
lho, que se está organisando
nesta capital.

O cel. João Alberto promet-
teu comparecer com a sua con-
tribuição, offerecendo quinhen-
tos saccos de café, que deverão
chegar amanhã.

EXTERIOR
CARTAGENA, 23 (via Rio)

— Os dois restantes hydropla-
nos italianos partiram para Ke-
nitra ás 11,40 horas.

ROMA, 23 — Chegaram á
Villa Cysneiros (Marrocos), ás
17 horas (local), os hydropla-
nos da esquadrilha italiana,
commanda pelo general Balbo,
e que vão em visita ao Brasil.

<Jv

N. R. — Essa visita de cor-
dialidade de elementos mais

destacados da aviação militar
italiana ao Brasil, augmenta de
significação desde que se saiba
que o seu chefe, general ítalo
Balbo é um dos auxiliares de
maior confiança do primeiro mi-
nistro Mussoiini, de cujo gover-
no, desde ha annos, vem oceu-
pando, sem solução de continui-
dade, o cargo de sub-secretario
da Aviação.

O ligeiro transtorno soffrido
pela esquadrilha está, natural-
mente, vencido, conforme é pos-
sivel deprehender-se do tele-
gramma acima.

A propósito desse "raid".

quando eile era apenas objecto
de cogitação, o nosso embaixa-
dor junto ao Quirinal, sr. Oscar
Teffé concedeu uma entrevista
ao representante da Agencia
Havas ,tendo palavras de gran-
de enthusiasmo em face do cui-
dado com que estava sendo le-
vada a termo a sua organiza-
ção.

Foram palavras do sr. Teffé:
"E' do maior interesse para' os
dois paizes que o Brasil se tor*
ne cada vez mais familiar á Ita-
lia. Seus recursos e reservas
são effectivamente indefinidos e
a Europa achará de mais ocea-
Sião de ah se abastecer.

As distancias, conclue o sr.
Teffé, já foram considerável-
mente reduzidas pela rapidez
das communicações e, dentro em
breve, o desenvolvimento ain-
da será maior."

MADRID, 23—(Via-Rio)
— O grande prêmio de Na-
tal da Loteria de Hespanha
coube ao numero 24..63Q-*

WAfflNSGTON, 23 — A com-
missão mixta do Senado e Ca-
mara acaba de propor a con-
cessão de um credito de quaren-
ta e cinco milhões de dollares
em favor dos agricultores.

BUENOS TYRES, 23 — Os
estudantes declararam-se em
greve como signal de protesto
contra a ingerência do gover-
no em assumptos universitários.
Porque provocaram disturbip|,,
foram detidos 800 estudantes.5

MOSCOU, 23 — 0 Tribunal
de Tshkemt condemnou á mor-
te o sacerdote Grimkevch, que
mantinha actividade anti-revo^
lucionaria.

"JESUS, MARIA, JOSÉ"'
-)o(-

Uma comissão composta das
stas. Iza Fernandes e Alba e
Maria José Frota, visitou-nos
hontem, convidando-nos para
assistirmos á representação de
um drama-pastoril, que se reali-
zará no cme-Parochial, sob os
auspícios da congregação ma-
rianna, da Cathedral Metropo-
litana.

Gratos, pela distineção.
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PALCOS & TELAS
HIH-

TIIEATBOS

Compuithlii Proeopio Ferreira

grandiosa» aei&M, côi» Milton
Sill* e Porte Kcnyon.

< K hlms d.- :im.iiili.L

MODERNO;
A's 2 1|2 e 0 hora»

#,BrcMidwayH — Revista can»
tada, colorida, bailada e mum*
cada, da Universal* com Glccn
Tryon e Merna Kennedy.

A'a 7 horas
'•Bohemios" — Revista lyrico

theatral cantada, musicada e

A Companhia Procóplo Fer-
reira, em franco e invulgar suc«
cea§o no "José de Alencar", vae
satisfazendo as exigências da
culta platéa cearense, com a
enscenaçâo de pecas interesan*
tissimas.

Hoje, será levada á ribalta, a
comedia f™ncm. dci fino hu- „„,„•,,,„, com Laura U
moriamo, "O Duplo Maurício « p, tAmanhã, um novo suecesso1.1 Iaiue*
para o Procopio: "A carta ano-,jyjAjESTIC:
nyma", quc teve duzentas re-, ^8 io horas — Matinal
presentações ininterruptas no "Amor, Doce Veneno Fasci-"TrianoiT — o Thcatrinho da nndnr" — Primorosa oroduecão
Avenida Central (Rio).
í . .. • • •

iy

Ss'í

líií-'' -

H il

fy

CINEMAS

Os filins dc hoje
MODERNO:

o Thcatrinho da nador" — Primorosa produc .fio
\ da Ufa, com Paul Richtcr, em 9
actos.
A's 6 horas — "Soirce Infantil" um tremendo choque no seu"M. G. M. News" 40 — 1 a-%,,^ nP.wnnnr*n íwlo rocúo do

CAMINHÃO "versas" BARATA

Hontem, cerca de 0 horas, nos
armamento das Ruas Pará e}
Major Facundo, oeeorreu um,
choque de vehiculos. que motl J
vou enorme aglomeração de po* J
vo.

O advogado Virgílio de Mo-
raes, apaixonado automobllista J
e amador dos mais afoutos e|
hábeis, deixara naquelle ponto a
"baratinha" de sua proprleda*
de, que elle guia com elegância
e perícia.

A "barata" em questão tem o
n. 260 e está sufficlentemcntc
conservada.

O causidico-cineciphoro, mal
abandonara o seu carro, afim
de tratar de um negocio com-
mercial em um dos estabeleci-
mentos daquellc trecho da cida-
de. passou pelo dissabor de as-
sistir, como multa gente mais,

tm «»«b««"«w

A's 7 e 9 horas"Bohemios" — Producção da jUniversal, cantada, musicada e
aynchronizada, com a linda Lau-
ra La Plante.

!cto natural."Agora ou nunca" — Formi-
davel comedia em 3 actos, com o
grande cômico Harold Lloyd.
A's 7 horas — Sessão Popular

"Que rapaz esperto!' Inte-

MAJESTIC:
A's 7, 8 112 e 10 horas

"Que rapaz esperto!" — Pri-
morosa comedia em 7 actos, com
o famoso, Gleen Tryon..

POLYTHEAMA:
A's 7, 8, 9 e 10 horas

"O Terror da Cidade" — 6 a-
ctos sensacionaes com o famoso
detective Bill Cody.

S. JQSE':
' A's 7 1|2 e 9 112 horas
"O Terror da Cidade" — Sen-

sacional film de aventuras com
Bill Cody, em 6 actos.

RECREIO:
Á's 7 1|2 e 9 1|2 horas

"Cavallos pintados" — 7 a-
ctos, com Hoot Gibson.
PHENIX:

ressante comedia em 7 actos,
com o famoso artista Gleen
Trvon.

A's S horas — "Sessão Chie"
"EUes e Ellas" — Interessan-

te comedia em 7 actos, com Lew
Cody, Marceline Day e AUien
Pringlee.
POLYTHEAMA:

A's 7 horas"Amor, doce veneno fascina-
dor" — 9 actos da Ufa, com o
famoso Paul Richter.
CENTRO: » . , .- .

• A's 7 114 horas"O Valle dos Gigantes" — 7
actos, com Milton Sills.
RECREIO:

A's 7 1|2
"O Terror da Cidade" — 7 a-

ctos, com Bill Cody.
PHENIX:
A's 5 1|2 horas — "Soirée In-

fantil
A's 7 114

auto, provocado pelo recuo do
caminhão "São Miguel", de S.
Francisco de Uruburetama.

Da coilisão resultou ficar a
"baratinha" do advogado com a
synagoga estragada e as Ianter-
nas em petição de miséria.

O chauffeur causador do ac*
cidente foi preso, na oceasião,
por um guarda civico, tendo fi*
cado detido, para averiguações,
na 2" Delegacia de Policia.

L

Calcados para Homens
25$, 30$, 35$, 40$ —na"CASA VENEZA"
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A's 9 horas
"Esposa alheia" — 8 actos

com a linda Marion Nixon.

MERCEEIROS:
A'á 7 112 e 9 112 horas

"Saias" — Primorosa Gome-
dia em 7 actos com o famoso
artista cômico Sydney Chaplin.
PAROCHIAL:

A's 7 1J4"Rose Marie" — 8 actos da
"O Valle dos Gigantes" — 7 Metro, com Joan Crawford

Nova creação
MEIA& "CHIFFONETTE"

MOÜSSELINE
ULTIMA MODA,

CHEGARAM

só n'"H Ceaeense"
N. 201

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACÊ

RETILINO Cl BAGÜETE

PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000

| O MAIOR VAREJO DO CEARÁ

n'"A Cearense"
¦ - . • t *"

PHONE. 241
N. 177

O NATAL NA CASA
MARÍO CAMPOS
Brinquedos interessan-

tes, baratos e de effeito.
Automóveis, Balanços, bo-
Ias de borracha, de tama-
nhos diversos, dominós,
Bonecas mimosas, e muitos
outros artigos no gênero
em exposição á vista da sua
illustre freguezia.
VER PARA CRER
CASA MARIO CAMPOS
CHAPÉUS !

CHAPÉUS !
Ó sortimento mais com-

pleto é sem favor o apre-
sentado pela

CASA MARIO CAMPOS
Lindas GRAVATAS para

todos os preços em exposi-
çâo na casa MARIO CAM-1
POS •

CAMISAS, CUECAS, PY-
JAMAS, não comprem sem
examinar o sortimento da
casa MARIO CAMPOS.
MEIAS,. COLLARINHOS,

LENÇOS, LIGAS.

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu*
lado com o maior esmero.

(116

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERREIRA
*

HOJE c< Ás 20 horas .< HOJE

2.a RECITA DE ASSIGHATURA

A hilariante comedia em 3 actos

o duplo Maurício
PROCOPIO, inconfundível de comi-
cidade, n'um personagem de dupla

personalidade
Esiréa da interessante actriz AL-

BERTINA PEREIRA

AMANHA —3a. Recita de assig-
natura - A CARTA ANONYMA

Em vesperal no "Majestíc" — UM
BEIJO NA FACE

^¦¦¦¦¦¦««¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i

SOU DE CIRCO- Bateu o record da
hilariedade em comedia

N.H7."'

1930 1931

A OURIVESARIA CANÇÃO
FELICITA A SUA DISTINCTA FREGUE-
SIA DESEJANDO UM FELIZ NATAL E

ENTRADA D EANNO NOVO.

R. M. FALCÃO
RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 82

FORTALEZA

1930 1931

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

TERRENO
Murado, no boulevard D* Manuel,

annexo, á casa 342, vende-se um de
25 palmos de frente por meio quartel-
rão de fundos. Preço de oceasião*

Tratar nesta redacçâo*
L= ^_ I*—li.

BOA OCCASIÃOI
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a

"CASA GERMANIA"

201 Praça do Ferreira 201
(N. 12-10 v. sgs.

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio. [

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 13&

¦¦•PKHWCSS""*
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FESTAS NATALINAS
"Outi travem»"

O preí.UgÍ©»o centro Ue cie»
ganeia* e im-i--i.i.i.j>iii** que é o
nmm velho e glorio*** Club Ira-
ceraa, abrirá m m\m sulõe*. eo-
mo vem fajscndo, tradicional-
mente, através da sua já longa
existência, amanhã, 25 do cor-
rente, para uma resta infantil,
a que nfto faltarão os attraeü-
voa e alegria que curacterisam
áa suas reuniões.

Para sermos presentes á mes*
ma fomos dlstinguidos com um
convite gentilissimo, ao qual so*
mos gratos.

Mystlco Natal de Jesus
Foi enscenado, hontem, em

••premlére", ás 19 1,2 horas, no
palco do popular theatrinho da
"Escola Jesus, Maria, José", o
interessante drama pastoril —
"Mystico Natal dc Jesus", cuja
representação logrou alcançar
êxito magnífico.

Hoje, novamente, a peça su-
birá à scena, repetindo-se as
representações até o encerra-
mento das festas natalinas.
'Tatronato Maria Auxiliadora"

O drama pastoril que será
enscenado, hoje, pelas intelli-
gentes jovens do Patronato Ma-
ria Auxiliadora, na Rua do Im-
perador, terá as seguintes re*
prises: dias 25, 27 e 28, ás 19
horas, dia 31 ás 20 horas, dias
1, 3, 6 e 11 de janeiro, ás 19 ho-
ras.

A peça, que foi montada com
incontestável bom gosto, está
assim dividida: 1 — Annuncia-
ção do Anjo; 2 — Maria «San-
tissima visita Santa Izabel. Um

VISITEM
as exposições do

-^^""*-**-r__ _____ ______K^ j^^mmw

coüarinho que todo homem
elegante usa

nas vitrines
d* A CEARENSE

coro dc vozes harmoniosas cn-
toará a Magnificat; 3 — Lus-1
bcl e o Anjo; 4 — Os pastores
no campo; 5 — Corte de Hero-
des. Visita dos Reis; 6 — Ma-
tança dos innocentes. Morte de
Herodes; 7 — O sonho da Vir-
gem; 8 — Lapinha. Adoração
dos Anjos; 9 — Adoração dos
Pastores e Reis; 10 — Apotheo-
se.

Calçados para Senhoras
25$, 30$, 35$ e 40$ — na"CASA VENEZA"

(155

intemympida.^
Como 4 desagradável / V
pcmirbar uma reunião I > j
ettgamc ç whir aprr$*ar / A /damente fob o olhar\">^ \\inquiridor de ..>»!<»•»! \
Ma> o peior láo a* dôrtr*. â í
««¦••-._«. no baixo venrre e ai ponta* \1
d*% na regilo tombar, Noie***e, |entretanto, que as moléstias dai
vui urtnariai náo sáo apenai
iiu.munK.tla-» e dolorosa*, «io
igualmente perigosas. — Nào pei*
mitta que ellas se mstallem no
teu orgamsmu: faça uso» A
tempo, aos exccllentes
Comprimidos de
H e 1 m i t o 1
que desinfectam a urina e as vias
urinarias e removem rapidamente
qualquer distúrbio. Quando to-
mados cm tempo previnem com
segurança as moléstias da bexiga
e dos rins.jp^/-<v

• * '/V-K**"

i* *
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Nos Grupos Escolares
As directorias dos diversos

Grupos Escolares desta capital
incentivaram a realização de
festividades commemorativas
do Natal nesses estabelecimen-
tos de instrueçâo, revertendo o
pfcodueto das mesmas em bene-
ficio das crianças pobres manti-
das pela Caixa Escolar.

Divino Mysterio
A exemplo dos annos anterio-

res, o popular theatrinho "Divi-

Banco do Brasil

PRINÇIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques-sobre praças do
Brasil — Descontos de promissórias e dupli-
catas — Empréstimos sobre caução — Co-
branca de títulos—Pagamentos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens telegraphicas,
cartas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares para todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as prinçipaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO FIXO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO — Guarda
de titulos e valores, etc.

N. 164

J

ALMEIDA £ CIA.
CUMPRIMENTA, RESPEITOSAMENTE,
AO DISTINCTO PUBLICO, DESTA CAPI-
TAL, DESEJANDO UM FELIZ NATAL E
RISONHA ENTRADA DE ANNO NOVO, E
APROVEITANDO O ENSEJO, AVISA QUE
TEM UM GRANDE SORlTMENTO DE
BRINQUEDOS PARA LIQUIDAR PELOS

MENORES PREÇOS DA PRAÇA.

CB5H HümEIDH
PRAÇA DO FERREIRA

FORTALEZA

CINTOS FINOS PARA HOMENS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

no Mysterio", enscenará, hoje,
estreando-o, um attrahente dra-
ma natalino que, de certo, da-
dos os recursos e intelligencia
das senhorinhas que nelle to-
mam parte, constituirá um dos
motivos de attracção para os af-
ficionados desse centro de di-
versões familiares.

Kermesses no Parque da Inde-
pendência

Iniciadas no dia 21 do corren-
te, continuam, cada vez mais a-
nimadas, as kermesses que se
vêm realizando no Parque da
Independência em beneficio das
obras vicentinas.

Além de curiosos apparelhos
para diversão popular, acham-
se, ali, armadas diversas barra-
cas de sorte, todas dirigidas por
senhorinhas da nossa sociedade.

CASA MARIO CAMPOS
ARTIGOS para presentes

só na Casa MARIO CAM-
POS.

PERFUMARIAS finas
dos fabricantes mais repu-
tados offerece a Casa MA-
RIO CAMPOS.

BRINQUEDOS, jamais
comprar sem primeiro ve-
rificar a variedade da Casa
MARIO CAMPOS.

TRYCICLES, AUTOMO-
VEIS, BALANÇOS, preços
excepcionaes só na Casa
MARIO CAMPOS.

BONETS E GORROS,
variado sortiménto na, Ca-
sa MARIO CAMPOS.

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

—- Recebeu — ,

BOAS FESTAS
PRECIZA DE DINHEIRO?

A Marcenaria MONTEI-
RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N. 206

1930
¦ 

.1931

Comprem de Preferencia
— os calçados da —

"CASA VENEZA"
(157

m

CREPE PELLICA
na A GÁVEA

(166—4 vs.

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA-CEARA'
(N.106-10

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-
ma".

(113
****-
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Apresentado as

AMADEU
(133— 12 vzs.

POSTAES DE BOAS FESTAS
NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA

COMMERCIAL

PAPEL
para cartas em lindos estojos, para presentes de festas

e anno bom, visitae a exposição da vitrine da

N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL
(5 vezes)

1
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BOLAS DE BORRACHA
lia ü GÁVEA ;

. (163-T-4 vs.

CUMPRIMENTA SUA ESCOLHIDA FRÉ-
GÜESIA, DESEJANDO UM NATAL FELIZ

E UM ANNO DE PROSPERIDADE.
¦
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Pela Western
RIO, 23 ("Patria-Nova") —

Na reunião de hontem do Tribu-
nal Especial, o ar. Pinheiro Cha-
gas informou o requerimento
eobre a situação do tenente-co-
ronel reformado Fernando Viei-
ra Ferreira, preso incommuni-
cavei durante longo tempo num
xadrez da Força Policial do Pi-
auhy, o qual requereu ao i\ibu-
nal a sua vinda para o Uio a-
fim de ser julgado e possa a-
presentar sua defesa livremen-
te.

Consultado, o relator deu pa-
recer no sentido de que fossem,
preliminarmente, solicitadas in-
formações ao Interventor do Pi-
auhy.

RIO, 28 ("Patria-Nova") —
E* esperado hoje, nesta capi-
tal, o sr. Oswaldo Aranha.

Os demais ministros apoia-
ram o parecer por unamniida-
de.

Continuando os trabalhos, pe-
de, ainda, a palavra, o sr. Pi-
nheiro Chagas, que dá conta de
um segundo requerimento do
advogado do dr. Gouza Leão, no
qual se insiste pela vinda do pa-
ciente para o Rio. "que é a s»é-
de da Corte competente para
julgar os crimes políticos.'"

Tiavam-se longos e calorosos
debates.

ü requerimento ò deferido: o
sr. Souza Leão vae ser, enCi.n.
requisitado pelo Tribunal Eape-
ciai do Interventor de Pernam-
buco.

Passa-se, por fim, á devassa
requerida pelo sr. Armênio Jou-
vin.

O Tribunal resolve não tomar
conhecimento, por isso q..e as
suas funeções bão para proces-
sar e julgar crimes políticos e
funecienaes.

E depois de uma ligeira "cau-
serie" entre o sr. Seabra, pre-
sidente do Tribunal, e os diver-
sos procuradores presentes á
sessão, é a mesma encerrada.

Pelo Nacional

levar para iniciar o aeu gover-
no.

Sabe-se que a escolha para se*
cretarios recahiu somente sobre
pessoal afastadas da politica
local.

Apezar do sigilo que vem pre-
sidindo taes escolhas, já é pos*
givel divulgar, como certa, a do
jornalista Raymundo Ayres,
para as íuneções de director da
Imprensa Officiàl.

A colônia maranhense conti-
nua emprestando a maior soli-
dariedade ao interventor, que
tem recebido numerosas visitas
por parte dos seus conterra-
neos.

A Igreja de Nossa Senhora
do Bom Pastor, onde o interven-

vista Leào Trotsky, que se en-
contra exilado na Turquia.

ROMA, 23 — Noticias de Af-
ganstan annunetam haver ir-
rompido ali um novo movimen-
to revolucionário.

O chefe rebelde Ibrahlm Bey,
marcha com dez mil homens so-
bre Kabul.

LONDRES, 28 — "O Daily
Tclegraph" publica decIarocOes
do Ministro de Estado espanhol
sobre os passados suecesso da
Espanha dizendo ter sido avul-
tado o numero de estrangeiros
que tomaram parte naquelles a-
contecimentos, inclusive elemen-
tos communistas.

BOGOTÁ', 28 — 0 corres*
pondente de "El Tiempo", em

CulüUtá, informa qut? 300 vem>
zuelanos que, segundo se diz»
;..u» revolucionários, atacaram,
de surpresa, o povado de Loba»
u*ra, oocupándo-o.

Os atacantes mataram o che
fe civil da localidade o ineendi*
aram o "ajuntamento", e ou»
tros edifícios, depois do que íu-
giram para as montanhas, le-
vando um riquíssimo "botln".

As tropas federaes iniciaram
activa perseguição aos bando*
leiros.

As autoridades venezuelanas
em Guahyra, dizem que toda a
fronteira se acha completamen-
te tranqullla e classificam o as-
salto de Lobatera como um a-
cto de banditismo, praticado
com o único fim de roubar.

LONDRES, 28 — O corres-
respóndente do "Daily Maü", em
Rotterdam, informa que o nu-
mero de vietimas oceasionadas
pela erupção do Nerapi, na Su-
matra, sobe a cerca de quatro-
centas.

N
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O&SOrS /Wiwíf»** canfrmtes
da "ftuieia de Noticias*
não apprmHtmm u attltu*
de de *PalrÍa Nooa" rela*

Itimmente ao erno du detencüo,
em eoreeee priwtda, das srs. IM*
ie Maranhão, Antônio lialelho,
Mecenas de Alencar e Leiria de
Andrade.

Sdo approvaram, nAo gasla*
ram, e, por tabeliã, atiraram eaif
tra nós algumas seitas da sua
pesada nljaim de ironias veneno*

\sas e, por um tri:, injuriosa».
Sâo lhes queremo» meno» bem

par < *•... injustiça, que deve ser
(ruela da cegueira de uma dôr
por Iodos os titulo» respeitável
e immensa.

Todavia, os confrades, se po*
dessem vCr, náo nos confundi--
riam com as almas tenebrosas 0
mesquinhas daquelle» que tri*
pndiam sobre cadavares.

Ua juristas eminentes na re»
dacçâo da "Gazeta de Soticia»".

I F.lles que venham, com a respon*
Habilidade da própria assigna»
tara, desmacarar o nosso tattu-
fisino.

Órgãos da opinião publicai
nosso dever é o de orientá-la, fu*
lando-lhe a palavra da sinecri*
dade, collocando-no» acima dai
nossas e das alheias paixões.

A nossa solidariedade com os
collegas, com a familia at tingida
c com a collectividade social, no
crime que prostou sem vida o
scintillante jornalista, não pre*
cisou de esperar que o regime
mudasse para se manifestar pu-
blicamente, com toda a flamma
de uma indignação que não p>-
dia ser suspeita de mercenária.

O publico ahi eslá — c ellC
qne nos julgue.

Lições de elhica não necessita-»
mos. graças a Deus, que nin-
quem nos dè.

No caso em debate, não faze-
mos defesa pessoal, nem a nossa
penna se põe ao serviço Ja vin-'
fiança.

No caso em apreço defende-
mos a sociedade de att enfados
contra a lei, que d a sua garantia.

Em favor do sr. Leiria on con-
tra o sr. Leiria.

Apenas.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba«
rato aue em qualquer queima.

(N. 25—30 seg*.

RIO, 23 — Na pasta da Via-
ção foi assignado um decreta
dispensando a exigência dos no-
mes dos contractados, nas fo-
lhas de pagamento dos diaristas,
mensalistas e serventes das Es-
tradas de Ferro e de outras re-
partições da União, a que se re*
fere o regulamento approvado
pelo decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928.

S. SALVADOR, 23 — 0 des-
embargador Pedro Ribeiro, pre-
sidente do Superior Tribunal de
Justiça do Estado, enviou ao se-
cretario do Interior uma pro-
posta, fundamentada, da demis-
são do ex-deputado estadoal
José de Pinho, do cargo de pro-
motor de Justiça da capital.

O .secretario do Interior im-
pugnou o pedijdo, sob a allega-
ção de se tratar de uma vingan-
ça pessoal.

RIO, 23 — 0 padre Astoipho
Serra, ultimamente nomeado
interventor do Maranhão, trans-
feriu a sua viagem, que estaval
marcada para hoje, em virtude
de não ter conseguido, ainda,!
todos os elementos que deseja

"Fac-simile" da saudação que Procopio Ferreira, o grande comediante que ora nos visita,
escreveu para o povo cearense, por intermédio de 'Tatria-Nova", ao desembarcar, domingo,
de bordo do "Affonso Penna":

tor celebra missas, tem estado
sempre cheia de maranhenses.

Ainda sabbado, entre outros,
esteve ali o ex-senador Maga-
lhães de Almeida.

S. PAULO, 23 — O tenente-
coronel Cabanas, em palestra
com o correspondente da Agen-
cia Brasileira, declarou não ter
estado preso nem estar envol-
vido em qualquer movimento de
caracter subversivo.

Um crime mysterioso em
== Iguatú ==
O assassinio de Chico Protestante

Em Uruburetama

EXTERIOR
BUENOS AYRES, 23 — 0

Ministério das Relações Exte-
riores telegraphou aos consu-
les, no sentido de que os eini-
grantes sejam prevenidos das
difficuldades de obter trabalho
aqui, pelo que se suppõe que o
decreto baixado sobre o asssum-
pto tem por fim conter as cor-
rentes immigratorias e selec-
cionaJ -as.

MOSCOU, 23 — Segundo no-
ticias provenientes de Constanti-
nopla acha-se gravemente en-
fermo o ex-commissario bolche-

Apurou, hoje, a nossa reporta-
gem a certeza de um bárbaro cri-
me oceorrido, domingo, pela ma-
drugada, na cidade de Iguatu'.

A tragédia revestiu-se de um
cunho impenetrável de mysterio
e dos requintes de nma perversi-
dade inaudita.

Pelo que nos foi possivel co-
lher em fonte digna de fé, o cri-
me desenrolou-se como abaixo se
verifica.

Francisco Protestante, lypo co-
nhecidissimo em toda a margem
da Estrada de Ferro, por isso

| que era negociante ambulante de
I redes e de outros artigos, em
; companhia de Norberto Amaro
! de Souza, fora a Iguatu', com um
sortimento de redes, afim de
vendel-as.

Sabbado, á noite, após o jan-
tar, Chico Protestante c o seu
companheiro, sahiram a passeio
pela cidade, entrando em fecun-
das liibações.

A horas tantas, Protestante,
ao que dizem, já bastante em*
briagado, entrou a bravatear, em
linguagem descommedida.

Norberto Amaro deixou-o só,
recolhendo-se á casa.

Pela manhã foi encontrado, na
calçada da casa em que se en-
contrava hospedado, o corpo do
infeliz "redeiro", com a cabeça
despedaçada, parecendo haver
sido morto a cacete.

A policia daquella cidade a-
briu rigoroso inquérito afim dc
apurar a quem cabe a responsa-
bilidade desse estúpido crime.

Graves oceorrencias numa au-
diencia

Hontem, 23, numa audiência
do summario de culpa de Fran-
cisco Severino Bastos, contra
quem deu queixa-crime monse*'
nhor Catão Sampaio, deram-se
graves oceorrencias, provocadas1
pelos protectores do summari-
ando, que aggrediram ao dr.Per-'
boyre e Silva — advogado dc
monsenhor Catão — e. desaca-
taram, com palavras injuriosas.*
o dr. Santanna, juiz summari-
ante.

A attitude enérgica e deste-
mida do dr. Perboyre descon-
certou os perturbadores da au-'
diencia, que armados de benga-'
Ias e levantando as cadeiras, a-
fugentaram da sala as familias:'
que ali haviam oceorrido, e tra-'
varam luta corporal com Q„dr.
Perboyre, que os repelliu até a
chegada do delegado com a for-'
ça emlDallada .quando serena-
ram-se os ânimos.

Diante do exposto, urgem do'
governo medidas severas de'
prevenção da ordem em S. Fran-
cisco e de punição aos perturba-dores da boa marcha da justk
ca.
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